HOMENAGEM DA PORTEIRA DE TÁBUA 

Registro 057 Data de Nascimento 22/10/1979 

Pai 0257 CATUNÍ GUAVINIPÃ 

Mãe 01563 DANÇARINA DA PORT.DE TÁBUA 

Proprietário JOSÉ ALFREDO REIS II 

Criador JOSÉ ALFREDO REIS II 
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PRIVATE
0257 – 5
CATUNÍ GUAVINIPÃ
337 - 3
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


0119 - 6
CATUNÍ AURORA
66 - 3
CATUNI ALI KHAN



390 - 4
CATUNI COTIA

01563 – 6
DANÇARINA DA PORT.DE TÁBUA
0132 - 5
HERDADE TIROL
209 - 3
HERDADE CADILAC



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


5314 - 4
MODERNA DA PORTEIRA DE TÁBUA (*)
ANGAHY (*)



ANGAHY (*)

Top of Form 1

PRIVATE
Registro : 
04974
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
22/10/1979

Nome : 
HOMENAGEM DA PORTEIRA DE TÁBUA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010522
6
9/10/1983
MAZUKA DA PORT. DE TÁBUA

BOB DE MARU-MARI

012865
6
25/9/1984
NORMALISTA DA PORT.DE TÁBUA

GABARITO DA PORT. DE TÁBUA

015370
6
23/9/1985
OPERETA DA PORT.DE TABUA

POP HAITI JOTABÊ

018194
6
10/9/1986
PATATIVA DA PORT.DE TABUA

GABARITO DA PORT. DE TÁBUA

024125
6
26/8/1987
QUÊNIA DA PORT. DE TÁBUA

HERDEIRO TABATINGA

028256
6
7/10/1988
REGATA DA PORT. DE TÁBUA

QUEBRANTO TORRES

032838
6
29/9/1989
SERPENTE DA PORT. DE TÁBUA

NOTURNO DA PORT. DE TÁBUA

1276
C
3/9/1990
TORPEDO DA PORT. DE TÁBUA

GABARITO DA PORT. DE TÁBUA

Homenagem da Porteira de Tábua reflete os primeiros anos da seleção de José Alfredo Reis II e seus meninos, em Varginha (MG).

Seu pai, Catuni Guavinipã, aproxima as origens da Herdade, Porto, Favacho e Catuni, sendo irmão de Garcêz, Grapete, Guadalajara, Guidoval e Gracioso.

Por seu turno, sua mãe – Dançarina, por Tirol e Moderna, reúne as linhas da Herdade e do Angahy.

“(..) Já no Sul de Minas, Tirol conheceu seu apogeu entre as matrizes Porteira de Tábua , de José Alfredo Reis II, formando inesquecíveis descendentes com destaque para Gabarito (x Barbacena da Porteira de Tábua) – Campeão Nacional de Provas Funcionais em 1983 e Campeão Nacional Cavalo Senior em 1987, bem como detendo os títulos de Grande Campeão na Estadual( SP) em Ribeirão Preto – 1983; e Campeão Senior na Estadual(MG) – Varginha 1987; e Exemplo (x Barbacena da Porteira de Tábua), pai de Indaiá – Reservada Campeã Nacional Égua Adulta em 1987, avô de Retalho – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1994 e bisavô de Etê da Pao Grande (Retalho x Ópera) – atual Grande Campeão Nacional da Raça em 2000. (...) “

Na produção de Homenagem aflorou a Campeã Nacional de Marcha Jovem de 1987 – Mazuka da Porteira de Tábua, bem como a campeoníssima Normalista.

Homenagem da Porteira de Tábua – justa contribuição a um plantel vencedor.

HORA A.J. 

Registro 433 Data de Nascimento 17/11/1983 

Pai 01668 ABAÍBA GIM 

Mãe 03634 CANÇONETA A.J. 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA

Página 33 Volume 3 
PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 - 6
ABAÍBA MUSSOLINA

03634 - 6
CANÇONETA A.J.
0823 - 5
XERIFE A.J.
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


0486 - 6
PROVIDÊNCIA TRAVIATA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1334 - 4
PROVIDÊNCIA LINHA

PRIVATE
Registro : 
011000
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/11/1983

Nome : 
HORA A.J.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

020759
6
5/5/1987
LAGLÓRIA DONA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

028838
6
24/9/1988
LAGLÓRIA ÉRICA 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

032535
6
16/10/1989
LAGLÓRIA FANFARRA

MIG DANÚBIO

044952
6
13/3/1991
LAGLÓRIA HORA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

049628
6
19/11/1992
LAGLORIA IMPERATRIZ

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

010875
5
11/2/1994
LAGLÓRIA LÍDER

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

054651
6
15/1/1995
LAGLÓRIA MOEDA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

061793
6
27/2/1997
LAGLÓRIA OLÍMPICA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

067567
6
25/11/1998
LAGLÓRIA PERSA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

117214
1
27/9/1998
LAGLÓRIA PORTUS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

138095
2
7/12/1999
LAGLÓRIA QUANTIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

140130
2
15/11/1999
LAGLÓRIA QUERIDA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

122398
1
15/1/2000
LAGLÓRIA RETRATO

LAGLÓRIA IAGO

127896
1
29/10/2000
LAGLÓRIA RIAD

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

145550
2
3/12/2000
LAGLÓRIA RONDA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

Sobre este importante ventre formador de campeões, assim também se expressou o catálogo do Leilão Laglória:

“(...) Esta é a HORA e o lugar de adquirir a qualidade que faz a diferença.  Somada a Malibu, esta fêmea de origem Abaíba, reproduz as características almejadas pelo padrão mais exigente da raça.  Dentre seus produtos, alguns detentores de títulos nacionais, podemos citar: Laglória Érica – Grande Campeã Nacional da Raça em 1993; Laglória Líder – Campeão Nacional Potro em 1996; Laglória Olímpica – campeã em várias exposições do Nordeste e Laglória Portus – Campeão Potro no Rio de Janeiro em 2000. (...)”

E na 1ª Revista Laglória, edição de 1996, Hora A.J. recebeu seu justo destaque:

“(...) Em Hora A.J. encontramos o perfil da Linhagem Abaíba, linhagem que exerce a maior influência quantitativa no criatório nacional da Raça Mangalarga Marchador.  Com esta fêmea, possuímos meios de se atingir o ideal zootécnico. (...)”

Sobre seu pai, o carismático Abaíba Gim, colheram-se os seguintes desígnios: 

“(...) Abaíba Gim sagrou-se Campeão Nacional Progênie de Pai Jr. em 1987, antes portanto de completar 9 anos de idade, o que o consagra como um dos mais jovens a alcançar este feito.

Na Fazenda Abaíba, sua primeira morada, reproduziu por breve período tendo gerado a: Ludo (x Veneza), Liceu (x Jurema), Luva (x Ópera), Latino (x Lança) e Monarca (x Quimera).

Serviu posteriormente aos plantéis A.J., Cachoeirinha, Rima, M.C.J., D´Âncora, Providência e Pau D’Alho, onde perpetuou sua semente de vigor híbrido, pois era resultante das melhores linhas da Tabatinga, da Bela Cruz e da própria secular Abaíba.  Firmou-se no cenário nacional como um dos mais cobiçados e influentes sementais dos anos 80 e 90, tendo seus descendentes alcançado inúmeros recordes de preços em leilões oficiais.

A visão do Reitor Erico R. Junqueira, muitos anos à frente de seu tempo, mais uma vez não se enganara: foi Gim um perfeito exemplo de como manipulava seus cruzamentos para extrair o máximo das matrizes Abaíba.  E, por sorte ou competência, seus familiares também souberam conviver com esta mágica lição e transformaram Abaíba Gim em página folheada a ouro na Raça Mangalarga Marchador.(...)”

Seu avô, Xerife A.J., foi um dos principais reprodutores da Fazenda Lagoa Formosa nas décadas de 70 e 80 :

“(...) Irmão paterno de Remo (x Jurema), Reserva (x Três Pontas) e Sultão (x Nobreza); irmão materno de Regente (x Marengo), Uniforme (x Itu) e Sincera (x Marengo), foi Xerife um formador exuberante de ventres para todos os criatórios por onde passou e um valiosíssimo avô materno dos grandes campeões atuais da raça. (...)”
Hora, três vezes neta de Providência Itu, tornou-se referência positiva ao criar, entre outros 15 ‘Laglórias’, as campeãs Dona, Érica, Fanfarra e Moeda.

Hora A.J. – a pontualidade certeira de Abaíba Gim.

HORTELÃ DE ALCATÉIA 

Registro 339 Data de Nascimento 14/9/1987

Pai 01128 SANTANA NABABO 

Mãe 02757 CATUNÍ SAVANA 

Proprietário AGROPECUÁRIA FK FREE LTDA 

Criador HUMBERTO LESSA LÔBO 

Página 139 Volume 2 

PRIVATE
01128 – 5
SANTANA NABABO
0368 - 5
ABAÍBA QUO VADIS
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1026 - 4
ABAÍBA ÍNDIA


1341 - 4
SANTANA ALTEZA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA VALSA (*)

02757 - 6
CATUNÍ SAVANA
0560 - 5
CATUNÍ JAPÃO (*)
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)



683 - 4
CATUNÍ CINERAMA


02082 - 6
CATUNÍ NAMORADA
0155 - 5
SONETO DA FAZENDINHA



037 - 6
CATUNÍ BRIGITE

PRIVATE
Registro : 
022600
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
14/9/1987

Nome : 
HORTELÃ DE ALCATÉIA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

64433
1
5/1/1991
DELIRIO DE IBATEGUARA

FAROL DE ALCATÉIA

043678
6
12/1/1992
ESCUNA DE IBATEGUARA

FAROL DE ALCATÉIA

141216
2
16/2/2000
FACEIRA FREE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

058174
6
15/1/1996
FADA FREE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

010694
5
22/7/1993
FARUK DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

131206
2
21/1/1999
FLOR FREE

PRATA JANU

065146
6
24/1/1998
FRAMBOESA FREE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

061052
6
1/2/1997
FRANCESA FREE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

102043
2
15/7/1994
SUISS FREE

HERDADE MAGNATA

Hortelã da Alcatéia descende de Santana Nababo – Tetra Campeão Nacional Progênie de Pai, um lídimo representante da doutrina do Reitor:

“(...) E assim nos ensina Erico Ribeiro Junqueira, o Magnífico Reitor da Abaíba:

‘- Itu foi então largamente empregado na Abaíba, onde floresceu sua progênie, por encontrar éguas consangüíneas e de altíssima qualidade zootécnica.  Seus principais produtos, desta fase, foram: Perdiz (por Canária, uma das mais femininas), Polka (por Índia, filha da Grande Campeã Nacional de 1965-Abaíba Valsa), Quaresma (por Gruta, filha de Emir), Querença (por Mussolina, a que eu considerava como a de mais raça), Quimera (por Jurema, uma das mais férteis), Quitanda (por Negrita, a mãe de Marengo), Relíquia (por Narva, filha de Retrato), Rola (por Canária, filha de Naipe), Samoa (por Odisséia, filha de Naipe), Sereia (por Jurema, que sagrar-se-ia também Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1985), Seta (por Três Pontas, uma das minhas favoritas), Tinga (por Jurema, mãe do Campeão Nacional Abaíba Édipo), Tocaia (por Lança), Turbina (por Lambreta, filha de Naipe), Vareta (por Três Pontas, cedida ao primo e compadre ‘Zé’ Meirelles), Veneza (por Jurema), Vespa (por Lambreta), Viçosa (por Prata), Vila (por Odisséia), Bruma (por Relíquia) e Catari (por Polka).

Entre seus filhos, futuros reprodutores, posso citar sem medo de errar na qualidade: Quissamã (por Faísca, filha de Emir), Quera (por Lança, filha de Talismã), Quo Vadis  (por Índia, também neto de Valsa), Rijo (por Juga, filha de Talismã), Reserva (por Três Pontas, que escolhi a dedo para ser meu futuro reprodutor), Sultão (por Nobreza, que sagrar-se-ia Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982) e Abaíba Remo (por Jurema), o único filho de Itu a alcançar o Grande Campeonato Nacional da Raça, além de ser Bi - Campeão Nacional Progênie de Pai. (...)".

Santana Nababo, criação de Augusto Bastos Chaves, gerou também outros ‘craques’: Mig Danúbio, Doutrina e Erva - Doce, Farol, Gretchen e Florão da Alcatéia.

Na sua linha materna, Hortelã é fechada na síntese da Catuni, refletindo a força das matrizes Savana, Brigitte, Namorada e a ‘ventre – de - ouro’ Catuni Cinerama.

Hortelã da Alcatéia – a flama de Nababo em forjas da Catuni.

HUNGRIA DO JEQUITIBÁ 

Registro 334 Data de Nascimento 7/11/1981 

Pai 01111 CALIPSO DE ALCOBAÇA 

Mãe 4773 ALTEZA DA GIRONDA 

Proprietário MARIA IRENE BAPTISTA DOS REIS 

Criador MARIA IRENE BAPTISTA DOS REIS 

Pagina 134 Volume 2 

PRIVATE
01111 - 5
CALIPSO DE ALCOBAÇA
0134 - 5
HERDADE MAXIXE
209 - 3
HERDADE CADILAC



1344 - 4
HERDADE MÚSICA


2938 - 4
DANUZA DE ALCOBAÇA (*)
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)



AMADA DA ALIANÇA (*)

4773 - 4
ALTEZA DA GIRONDA (*)
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)



FAVACHO BAIA (*)


VEDETE DA GIRONDA (*)
O.K. J.B. (*)



I.Z. JURUENA  KM 47 (*)

PRIVATE
Registro : 
06240
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/11/1981

Nome : 
HUNGRIA DO JEQUITIBÁ







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

111014
1
7/1/1998
APOLO DO JEQUITIBÁ

SAMA DERBY

118469
1
12/10/1999
BEDUÍNO DO JEQUITIBÁ

LAMEGO H.B.

42065
2
27/5/1987
ONIX DO JEQUITIBA

BUTÃO DA COUDELARIA SANJAIA

46662
1
25/12/1988
PENHASCO DO JEQUITIBA

LACRE DO JEQUITIBÁ

57845
1
15/8/1990
RECRUTA DO JEQUITIBA

LACRE DO JEQUITIBÁ

67408
1
29/10/1991
SABUGO DO JEQUITIBA

EVENTO DO JEQUITIBÁ

09977
5
23/9/1992
TRANSE DO JEQUITIBÁ 

SAMA DERBY

049686
6
17/11/1993
UNICA DO JEQUITIBA

SAMA DERBY

057534
6
5/9/1995
XANTIA DO JEQUITIBÁ

SAMA DERBY

012787
5
15/2/1997
ZODIACO DO JEQUITIBÁ

SAMA DERBY

Em Abril de 2002, a sábia criadora Maria Irene Baptista dos Reis concedeu  depoimento ao Jornal do Clube Virtual Mangalarga Marchador, onde narra toda a evolução de seu belíssimo trabalho de seleção apurada no Mangalarga Marchador, como segue:

“(...) Meus pais se instalaram na região de Sacra Família  do Tinguá na década de 30 para desenvolver o cultivo e a seleção de flores, notadamente antúrios e orquídeas.  Desde a tenra idade passei então a freqüentar a Fazenda das Andorinhas, e nestas idas e vindas comecei a amar estes Marchadores com respeito e admiração.  Muitas vezes, centenas de vezes saí a cavalgar, ainda ‘meninota’ com os marchadores da fazenda, que também se

dedicava à criação de gado Pardo Suíço.

Foi tomando gosto pelo andar cômodo e avante por estas serras do Tinguá que, na década de 70, adquiri o Sítio Jequitibá com Murillo.  Partimos decididamente para a criação com animais registrados.   As primeiras matrizes trouxemos de fazendas de amigos da região de Campos (RJ), Andaluza, Mineira, Dulce etc... Escolhemos no Sul de Minas um legítimo representante da raça para chefiar o jovem plantel, o castanho Ara Tradutor (Angahy Primeiro x Ara Argentina ) e assim concretizei um sonho de criança. 

Com Tradutor já registrado e vários campeonatos, inclusive de marcha, vieram matrizes mineiras que adquirimos em criatórios tradicionais: Ara Tiroleza (por Ara Galeno), Caxambu Alfenas (por Caxambú Conceito), Alteza da Gironda (por Trevo da Gironda), Amazonas da Gironda (por Mustang da Gironda), Ara Assembléia (por Angahy Primeiro) e Ara Garota (por Ara Sargento); sobre estas matrizes Ara Tradutor trabalhou fielmente por mais de 20 anos.  A auxiliá-lo introduzimos também nos anos 80 os reprodutores Calypso de Alcobaça (Herdade Maxixe x Danusa de Alcobaça) e Butão da Coudelaria Sanjaia (Tabatinga Predileto x Negrita da Coudelaria Sanjaia). Este foi portanto o material genético que dinamizou a Tropa Jequitibá até a década de 90. 

Atingindo então uma grande qualidade que reportei digno de um criatório ético e transparente em seus objetivos, entendi em certo momento dos anos 90 que o rebanho carecia de um certo brilho especial, de um toque de refinamento.  

Decidi visitar a Fazenda São Mateus, um dos berços da célebre Linhagem Abaíba.  Ao me deparar com o garanhão Sama Derby (Santana Sorriso x Sama Moema II) percebi de imediato, que as estruturas seriam maiores, que os aprumos seriam mais regulares e que a capacidade ventral das minhas futuras matrizes entrariam em nova fase. Todo meu trabalho inicial de seleção pelo andamento típico do Sul de Minas seria então um forte pilar para mesclar com este maravilhoso garanhão Sama.  

Não me arrependi um só momento do que fiz, pois hoje a tropa do Jequitibá é formada por 25 matrizes todas homogêneas, de boas bases, grandes, estruturadas, de ampla capacidade corpórea e de certo refinamento.  E se olhar uma matriz e comparar com as demais, verá que são igualzinhas entre si, e semelhantes ao Sama Derby, que em 1996 sagrou-se Campeão Nacional Cavalo Senior em Belo Horizonte (MG).  Hoje, devido aos inúmeros campeonatos de sua maravilhosa prole, está inscrito no Livro de Elite MM - 7 da ABCCMM sob o nº 157. (...)

(...) Faça tudo com amor, carinho e dedicação.  Trabalhe sempre no sentido de criar uma relação entre o Marchador e você.   Não delegue ações. Garanto: alguém lá em cima saberá lhe recompensar com belas crias e alegrias infinitas. 

Estou ligada ao Mangalarga Marchador pelos últimos 50 anos, sendo que desde 1972 os crio com registro na ABCCMM.  Já vi tudo e de tudo, e hoje em dia me surpreendo com muito pouco.  Todavia sei reconhecer de pronto um belo marchador.  Somente visitando outros criatórios você poderá evoluir em seus conceitos.  Ouça os mais experientes, os técnicos da ABCCMM, juízes, veterinários, zootecnistas, agrônomos e peões.  O Mangalarga Marchador é raça em formação, está aberta à sua interpretação.  Pinte-o com as cores das mais de 10 linhagens, imprima o seu toque pessoal e seja feliz e sonhador como EU  sou. (...)”

Hungria, neta de Herdade Maxixe (Grande Campeão Nacional de Raça e Marcha e Campeão dos Campeões em 1977) - 

“(...) Quem o conheceu de perto, reconheceu de pronto as virtudes que dignificam os verdadeiros Campeões dos Campeões.

Um pujante raçador, que ao longo de seus anos colecionou vitórias de todos os tipos e formas, nas pistas e nos palcos de leilões, através de seus descendentes.(...)”

e de Trevo da Gironda (Campeão Nacional Progênie de Pai em 1980), trouxe em seu ventre um campeão nacional – Transe do Jequitibá (por Sama Derby): 

“(...) Coroou sua trajetória sagrando-se Campeão Nacional Cavalo Adulto em 1996, não sem antes deixar estampada sua marca de valor ao produzir: Transe do Jequitibá (x Hungria do Jequitibá, por Calypso x Alteza da Gironda), Reservado Campeão Nacional Junior em Varginha (MG)-1995 (...)”

Hungria do Jequitibá – o espelho d´alma de um singela criadora.

ILHA M.V.A. 

Registro 420 Data de Nascimento 18/7/1984 

Pai 02031 JAGUAR H.B. 

Mãe 21675 POLACA DO TURRO 

Proprietário PATRÍCIA RESENDE VIEIRA DE ASSIS 

Criador MAURO VIEIRA DE ASSIS 

Página 20 Volume 3 
PRIVATE
02031 - 5
JAGUAR H.B.
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 – 3
SETA CAXIAS



365 – 4
HERDADE ALTEZA


02508 - 6
ESPERANÇA H.B.
463 – 3
CAXAMBU FOLIÃO



1562 – 4
ARA LOTERIA

21675 - 4
POLACA DO TURRÓ















PRIVATE
Registro : 
013600
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
18/7/1984

Nome : 
ILHA M.V.A.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

059760
6
3/12/1995
BALADA XAMÃ

BATUY DA SANTA TEREZINHA

89554
1
17/11/1994
BATACLA XAMA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

114840
1
24/2/1997
BELO XAMÃ

BATUY DA SANTA TEREZINHA

116906
1
28/1/1999
DESTEMIDO XAMÃ

BATUY DA SANTA TEREZINHA

120501
1
6/3/2000
ESFINGE XAMÃ

BATUY DA SANTA TEREZINHA

010658
5
10/12/1993
IDOLO SCALA

ÍDOLO SCALA

52421
1
5/10/1989
OURIVES M.V.A.

HERDADE ALTER

039127
6
5/4/1991
RAISA M.V.A.

HERDADE ALTER

Ilha M.V.A., altiva e soberana, nasceu no criatório de Mauro Vieira de Assis.  Profundo conhecedor das artes do Marchador, Mauro inclusive freqüentou cursos para juizes e técnicos da A.B.C.C.M.M.  Foi numa destas oportunidades que dividimos opiniões e conceitos sobre o cavalo.

Jaguar H.B., seu pai, é nascido em Sacra Família do Tinguá, berço das imortais progênies de Herdade Cadillac – ‘O Expresso da Vitória’.
“(...) Na Fazenda Paraíso, Cadillac também deixaria uma vastíssima prole.  Ao realizarmos o levantamento nas comunicações de nascimento e certificados de registro genealógico deste campo de criação, encontramos: Fadista H.B. (x Faísca H.B.) – Grande Campeã Nacional de Raça e Marcha em 1981; Feitiço H.B. (x Alvorada H.B.) – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1983; Gladiador H.B. (x Andaluza J.G.) – Campeão Nacional Cavalo na Macapê em 1982; Jaguar H.B. (x Esperança H.B.) – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1990; Juazeiro H.B. (x Frida H.B.) – Reservado Campeão Nacional Jr. em 1983 e Reservado Campeão Nacional Senior em 1989; Lisboa H.B. (x Seta Colombina) – Reservada Campeã Nacional Potranca em 1983; Orgulho H.B. (x Minuta do Valão) – Campeão Nacional Junior em 1985 e Orvalho H.B. (x Seta Boneca) – Grande Campeão Nacional da Raça em 1991. (...)

(...) Poucos reprodutores na Raça Mangalarga Marchador podem apresentar um painel de realizações tão significativas quanto Herdade Cadillac. (...)”  

Esperança H.B., sua avó, também está inscrita neste Livro de Elite MM - 7 e retrata muito bem a influência do Sul de Minas – ‘Caxambu’ e ‘Ara’, nesta genealogia.

Ilha M.V.A. – a marca do fulgurante Jaguar com tonalidades do Sul de Minas.

IMAGEM DO REBANHO 

Registro 338 Data de Nascimento 30/3/1983 

Pai 0246 HERDADE COBALTO 

Mãe 20739 HARMONIA DO REBANHO 

Proprietário REBANHO AGROPECUÁRIA LTDA 

Criador REBANHO AGROPECUÁRIA LTDA 
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PRIVATE
0246 - 5
HERDADE COBALTO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


0152 - 6
HERDADE PRATA
204 - 3
HERDADE BRONZE



361 - 4
HERDADE TIROLEZA

20739 - 4
HARMONIA DO REBANHO (*)
ATREVIDO J.B. (*)
SINCERO J.B. (*)



ORGIA J.B. (*)


YES J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)



RAJADA J.B. (*)

PRIVATE
Registro : 
09425
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/3/1983

Nome : 
IMAGEM DO REBANHO







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

013792
5
6/2/1998
ATREVIDO DO REBANHO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

140657
2
11/11/1999
COBIÇADA DO REBANHO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

37048
1
1/1/1987
NOTURNO DO REBANHO

ABAÍBA LUDO

41535
1
9/12/1987
OPIO DO REBANHO

ABAÍBA LUDO

47702
1
12/11/1988
PENACHO DO REBANHO

ABAÍBA GAURI

045594
6
21/11/1991
SOBERANA DO REBANHO

HERDADE CAPRICHO

3110
C
3/10/1994
VEREDICTO DO REBANHO

PALADINO BANCO

011747
5
19/11/1995
XAVANTE DO REBANHO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

062129
6
15/2/1997
ZABELINA DO REBANHO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

No Boletim ‘Mangalarga Marchador’- Ano 02- no. 08 de 1990, encontra-se lavrado em tintas marcantes a evolução do criatório Rebanho e de suas principais matrizes:

“(...) Tudo começou nos idos de 1974 quando Luiz Antônio e Paulo César Barreira decidiram iniciar um criatório de cavalos.  Após as avaliações, a raça escolhida só poderia ser a Mangalarga Marchador.  Os primeiros cinco anos – como a maioria dos iniciantes – foram de aprendizado, com experiências de cruzamentos, compra e venda de éguas, de potros e até de reprodutores.  A meta era encontrar o caminho da criação.  

O primeiro criador procurado foi Márcio de Andrade, amigo da família.  Nas viagens à Fazenda Campo Grande, em Passatempo(MG), entre as primeiras noções sobre criação de cavalos, foram adquiridos 16 animais.  O primeiro foi Modelo de Passatempo (Falado x Hiade).  Os animais foram levados para a Fazenda Solar, em Igarapé (MG), propriedade de seu pai, onde se iniciou o criatório Rebanho.  

E, já como criadores, Luiz Antônio e Paulo César iniciaram um intenso convívio com todas as pessoas que faziam parte do mundo do Mangalarga Marchador, seja nas rodas de bate-papo ou nas exposições estaduais e nacionais.

A criação da raça tomava forte impulso e se expandia em todo país.

E, em uma destas viagens ao Sul de Minas, os irmãos do criatório Rebanho conheceram a Fazenda do Porto e seu maravilhoso plantel.  Dali levaram as matrizes que serviram de base à criação: Brasa e Brasilinha do Porto.  No entanto, o interesse maior ficou com a égua Futurista do Porto, vendida por Oswaldo de Andrade Reis (‘Didi do Porto’) só depois de tirar dela mais uma cria.

O plantel Rebanho não parou de crescer com os descendentes das matrizes: Futurista do Porto – coberta por Prelúdio I do Porto; Angahy Lindeza, adquirida em 1975 da Da.. Edméa na Fazenda do Angahy; e Canária J.B., comprada na Fazenda Campo Lindo em 1979, de Urbano Junqueira de Andrade.

Em 1981, apesar da resistência de Urbano, a égua Harmonia J.B. deixa a Fazenda Campo Lindo para se integrar ao criatório Rebanho, então há mais de dois anos instalado na Fazenda Vista Alegre em Carmo da Mata (MG).  

Além da aquisição de matrizes selecionadas, os irmãos Luiz Antônio e Paulo César Barreira não mediam esforços para encontrar um reprodutor que efetivamente participaria do trabalho de seleção do Haras Rebanho.

O escolhido foi Herdade Cobalto, adquirido inicialmente em condomínio com Hugo Vero Mendes de Carvalho e Sílvio Lúcio Araújo e que, na segunda estação de monta, já pertencia apenas ao criatório Rebanho.

No cruzamento com Futurista do Porto nasceu Guapo do Rebanho, que além de uma brilhante carreira nas pistas, está trabalhando as éguas Abaíba com ótimos resultados.  As éguas Abaíba que estão na Fazenda Vista Alegre eram da própria Fazenda Abaíba e foram escolhidas entre as cabeceiras do criatório de Erico Ribeiro Junqueira.

Neste 16 anos o trabalho de seleção, com as matrizes da Linhagens Porto, Angahy, J.B., Abaíba e os reprodutores Herdade e Abaíba, tem se baseado na meta de atingir um cavalo de marcha batida, bem conformado e de boa estrutura.  Não falta também o cuidado para conseguir o bom temperamento, docilidade, vivacidade, fácil galope e qualidades inerentes a todo cavalo de sela.

O trabalho continua e é em conseqüência desta seleção criteriosa que os animais da Rebanho têm impressionado aos criadores e amigos que visitam a Fazenda Vista Alegre, onde se deparam com animais padronizados e uniformes, além de andamentos que realmente chamam a atenção pelo alta qualidade.  (...)”

Especificamente sobre a aquisição de matrizes na Fazenda Campo Lindo, Luiz Antônio Barreira (‘Titão’) resume assim a epopéia:

“(...) Na nossa primeira visita ao Campo Lindo, em 1979 adquirimos 2 éguas: Canária e Xingação.  Para comprar a Canária foi muito difícil, pois Urbano dizia achá-la muito semelhante aos animais de seu Tio ‘Dié’, o grande criador José de Andrade Reis, da Herdade.  Mas após muito diálogo, concordou finalmente em nos ceder a sua estimada Canária, segunda égua em importância em seu plantel J.B. 

Dois anos mais tarde, voltamos ao Campo Lindo, desta vez no encalço de Harmonia J.B., uma égua castanha, das mais bonitas do plantel de Urbano.  A mesma ‘lenga - lenga’:

‘- Não vendo, é uma das melhores éguas e sua mãe – Yes, já está muito velha, etc. e tal.’, argumentou Urbano Junqueira de Andrade.

Inútil, pois quando a gente queria, queria mesmo.  Estava comprada a Harmonia e o caminhão já a caminho de Cruzília para trazer a Harmonia para Carmo da Mata (MG), recorda ‘Titão’.(...)”

Harmonia J.B., sua mãe, nascida a 20 de Outubro de 1972 na Fazenda Campo Lindo, deixou nesta propriedade as seguintes crias: Malícia (1976), Negócio (1977), Olaria (1978) e Querência (1980); tendo retornado em 1987 para produzir Zênia e Charlatão (1991), além de Kika da Ogar (1992).  Foi registrada em Livro Aberto pelos Irmãos Barreira sob o no. 20.739 - 4.  É mais uma página dourada da história recente do cavalo Marchador, um resgate na genética fundamental do Sul de Minas.

Herdade Cobalto, seu pai, foi o garanhão - chefe do plantel Herdade logo após a partida de Cadillac para Sacra Família do Tinguá (RJ); e por lá deixou excepcionais linhas: 

“(...) Herdade Cobalto deixaria também na Fazenda Herdade um naipe de excelentes matrizes e reprodutores que permitiram a continuidade positiva de sua influência genética: Baião (x Dança), Beleza (x Prata), Escol (x Soberana), Fragata (x Imperatriz), Rumba (x Flauta), Rainha II (x Alteza) e Valsa (x Música).

Cobalto, irmão de Prateado, Cobre, Pérola, Prateada, foi um produto desenhado pelo Sr. “Dié“ segundo suas melhores convicções e qualidades de selecionador.(...)”

Já na criação Rebanho, Cobalto deixaria, entre outros, dois Campeões Nacionais: Hércules (x Providência Quimera) e Guapo do Rebanho (x Futurista do Porto) – Grande Campeão Nacional da Raça em Brasília (DF) – 1984, este em julgamento realizado por Lúcio Sérgio de Andrade, o qual tive o prazer de auxiliar nesta pista do Planalto Central.

Imagem do Rebanho – a projeção com méritos de duas origens pilares: Herdade e J.B.

INDIRA DA COUDELARIA SANJAIA 

Registro 174 Data de Nascimento 17/10/1979 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 7405 RUSSIA DA COUDELARIA SANJAIA 

Proprietário WANDER ROBERTO MELO 

Criador PAULO FRANCISCO MARTINS FERREIRA 
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PRIVATE
069 – 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO
ANGAHY MONTENEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

7405 – 4
RUSSIA DA COUDELARIA SANJAIA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


TABATINGA SAUXA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)

PRIVATE
Registro : 
04529
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
17/10/1979

Nome : 
INDIRA DA COUDELARIA SANJAIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

65074
1
14/3/1991
ECLETICO DA VISAO

TABATINGA MAROTO

09805
5
19/4/1992
FORTE DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

92450
2
6/3/1993
GAITA DA VISAO

PHARAÓ DE LAVRAS

012085
6
2/10/1984
GRAN CRUZ CISPLATINA

FURACÃO BELA CRUZ

015555
6
6/9/1985
GRAN CRUZ DRAGONA

FURACÃO BELA CRUZ

017997
6
11/8/1986
GRAN CRUZ ESPARTA

FURACÃO BELA CRUZ

06277
5
20/7/1987
GRAN CRUZ FÍGARO

FURACÃO BELA CRUZ

032419
6
15/6/1988
GRAN CRUZ GITANA

TABATINGA MAROTO

031948
6
22/5/1989
GRAN CRUZ HERDEIRA

TABATINGA MAROTO

036040
6
13/4/1990
GRAN CRUZ INDIRA

TABATINGA MAROTO

012414
5
17/8/1995
JUNCO DA VISÃO

DOM DA VISÃO

012843
5
9/8/1996
LENDÁRIO DA VISÃO

FEDERAL DA VISÃO

109606
1
15/12/1997
MAESTRO DA VISÃO

FEDERAL DA VISÃO

136076
2
20/8/1999
ONDINA DA VISÃO

DOM DA VISÃO

Falar da imponente tordilha Indira é motivo de grande prazer e saudade para mim, lembrando das tardes, noites e manhãs que desfrutei na Fazenda São José em Três Rios (RJ), localizada bem atrás do ‘Cafundó’, do Dr. José dos Reis Meirelles Filho.

Propriedade onde moravam o Coronel Paulo Francisco Martins Ferreira, professor na arte de ser produtor de leite e criador de excepcionais cavalos marchadores, e sua simpática família.

Ali pernoitava muitas vezes quando a noite vinha caindo após mais um dia estafante de trabalho, visitando fazendas mineiras e fluminenses em programas de extensão rural.  Era o meu período de evolução profissional entre 1981 e 1984.

Portanto, conheci não somente de perto a gentil potra Indira, como também sua invulgar irmã Suíssa da Coudelaria Sanjaia – Campeã Estadual de Raça e Marcha em Cordeiro (RJ) em 1984.

Coronel Paulo não guardava reprodutores em suas cocheiras; utilizava apenas os bons cavalos de vizinhos e parentes: Herdade Jupiá, Tabatinga Predileto, Cafundó Sublime, Tabatinga Cossaco, Tabatinga Rajá e Zíngaro Tabatinga.  Sempre sábias escolhas, sempre de acordo com os detalhes de suas matrizes.

Ao acompanhá-lo em caminhadas ao pasto da ‘Vargem Grande’ (ao sul da propriedade), estive em contato com vários marchadores que dividiram espaço com a bela Indira: Neheru (Tabatinga Rajá x Russia), Cachemira (Araçatuba Paladino x Suissa), Ganges (Herdade Jupiá x Suissa), Butão (Tabatinga Predileto x Negrita), Sirrin (Zíngaro Tabatinga x Negrita), Sadiva (Herdade Jupiá x Suissa) – Reservada Campeã Nacional Égua em 1983 e a extra-série Suíssa (Tabatinga Predileto *x Russia*).

Indira dirigiu-se, ainda potranca, para o Haras Gran Cruz na vizinha cidade de Paraíba do Sul (RJ), onde perpetuaria sua veia genética através de 6 filhas e 1 filho: Cisplatina, Dragona, Esparta, Gitana, Herdeira e Indira, além de Fígaro, todos filhos de Furacão Bela Cruz ou Tabatinga Maroto, fechando sangues em torno de Tabatinga Predileto.

Na seqüência de sua vida reprodutiva, foi transferida em 1991 ao Haras Visão (MG), de Vander Roberto Mello, onde consagrou-se definitivamente devido, principalmente, à sua fertilidade e refinamento.  Neste campo de criação legou: Eclético, Forte, Gaita, Junco, Lendário, Maestro e Ondina da Visão, perfazendo um total de 14 filhos em 15 anos de produção.

Indira da Coudelaria Sanjaia – lembrança eterna do melhor Marchador.

INVEJA DA PREGUIÇA 

Registro 203 Data de Nascimento 23/1/1982 

Pai 371 FANTOCHE DA PRIMAVERA 

Mãe 01887 DIVINA DA PREGUICA 

Proprietário RAFAEL LUIZ DE AZEREDO BORGES 

Criador LINDEMBERG VIANA RODRIGUES 
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PRIVATE
371 - 3
FANTOCHE DA PRIMAVERA (*)
V-8 J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)



JOGATINA J.B. (*)


FACHINA DA NATA (*)
BENTIVI DA NATA (*)



LEVIANA DA NATA (*)

01887 - 6
DIVINA DA PREGUIÇA
FANTOCHE DA PRIMAVERA (*)
V-8 J.B. (*)



FACHINA DA NATA (*)


01133 - 6
ALTEZA DA PREGUIÇA
06 – 5
A.F. DIADORIN



1714 – 4
PALMEIRA DA CINELÂNDIA

PRIVATE
Registro : 
06614
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
23/1/1982

Nome : 
INVEJA DA PREGUIÇA







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

064259
6
25/10/1997
CAMBUQUIRA MONTE SERTÃO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

059948
6
17/2/1995
DIAMANTINA DO R. CINCO ESTRELAS

FOLIÃO DO CASARÃO

065783
6
25/9/1996
DIAMANTINA DOS BANDOS

ATREVIDO DO PRECIOSO

101362
2
22/3/1994
ELOA DOS QUERUBINS

MAGNETO TABATINGA

067300
6
3/1/1999
MARCHADORA MONTE SERTÃO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

016926
6
17/1/1986
NAYARA DA PREGUIÇA

MAGNETO TABATINGA

05930
5
1/1/1987
OESTE DA PREGUIÇA

MAGNETO TABATINGA

488
C
5/1/1988
PADRÃO DA PREGUIÇA

MAESTRO DE SANTA LÚCIA

07927
5
10/1/1989
RADAR DA PREGUIÇA

HERDADE REI

132275
2
25/1/1999
ROSA MONTE SERTÃO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

122038
1
15/2/2000
SANDINO MONTE SERTÃO

ICA ÉDIPO

08059
5
23/12/1989
SÍMBOLO DA PREGUIÇA

MAGNETO TABATINGA

78441
1
16/3/1993
TAIFEIRO DO PORTO AZUL

HERDADE CAPRICHO

64775
1
2/3/1991
TAROL DA CAZUARINA

ANGAÍ MIRON

Na revista Hippus no. 83, de Julho de 1986, Lindemberg Viana Rodrigues historiou como tudo começou para o Haras da Preguiça:

“(...) Lindemberg Viana conta que há quinze anos não conhecia cavalos.  Conheceu Fantoche da Primavera mamando ao pé da égua, em uma fazenda de Nanuque (MG).  Ele era ainda bem novo e estava com garrotilho, passando mal e com poucas perspectivas de se salvar.

O antigo proprietário prometeu que se Fantoche escapasse da doença, o daria a seu empregado da fazenda.

Foi o que aconteceu e, um ano depois, esse mesmo empregado veio oferecê-lo à Viana.  Destino?  Sorte?  Tudo isso e mais um pouco.  Na época, um cavalo de serviço bom custava Cr$ 800,00.  Fantoche custou Cr$ 1.200,00.

No começo colocou o cavalo para trabalhar. Nem pensava em criação.  Por gostar de cavalos, comprou duas potras do Sul de Minas, filhas de Diamantina.

Pouco tempo depois, apareceram em suas fazenda dois amigos, Manoel Luís da Silva e Arlecy Araújo, que quiseram comprar Fantoche logo que o viram.

Viana não vendeu e ganhou um conselho: que usasse o animal para a formação de um plantel.  Os dois amigos contentaram-se com um potro, filho de Fantoche.  Mais tarde este potro iniciou um novo plantel no Espírito Santo.

Nasceram mais filhos de Fantoche e outras fêmeas, formando assim o Haras da Preguiça.  Lindemberg Viana explicou que o nome ‘Preguiça’ vem de sua antiga fazenda da Bahia, cheia de vales.  Nestes vales havia desmatamentos que acabavam matando os habitantes das árvores: os bichos - preguiça.

A grande base do plantel vem do Fantoche, que foi utilizado durante seis anos, nunca participou de exposições e ficou conhecido no Brasil somente pela sua produção.

Hoje, Lindemberg possui 14 filhas de Fantoche e o reprodutor Magneto Tabatinga. (...)”
Inveja da Preguiça – fechada em Fantoche, primavera desta raça.

INVEJADA DE SANTA LÚCIA 

Registro 223 Data de Nascimento 21/7/1979 

Pai 0511 ARMISTICIO DE SANTA LÚCIA 

Mãe 01428 ELITE DE SANTA LÚCIA 

Proprietário FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 

Criador FRANCISCO ORMEU ANDRADE REIS 
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PRIVATE
0511 – 5
ARMISTICIO DE SANTA LÚCIA
138 - 3
HERDADE OCEANO
18 - 3
HERDADE BISMARK



361 - 4
HERDADE TIROLEZA


363 - 4
HERDADE RANCHEIRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

01428 – 6
ELITE DE SANTA LÚCIA
364 - 3
PAULISTA DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


4390 - 4
BELA VISTA DE SANTA LÚCIA (*)
V 8 DA BELA VISTA(*)



BELA VISTA I (*)

PRIVATE
Registro : 
04373
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
21/7/1979

Nome : 
INVEJADA DE SANTA LÚCIA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011067
5
25/2/1994
ALBATROZ DE SANTA LÚCIA

MOLEQUE TABATINGA

055526
6
2/6/1995
BRENDA DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

107391
1
24/7/1996
CORONEL DE SANTA LUCIA

HERDADE BELLINI

129015
2
20/12/1997
DAIANA DE SANTA LÚCIA

HERDADE BELLINI

134093
2
28/12/1998
ESCUNA DE SANTA LÚCIA

QUIXOTE BRAVO

137598
2
22/2/2000
GRACIOSA DE SANTA LÚCIA

NEARCO DA CACHOEIRINHA

126569
1
9/4/2001
HÉRCULES DE SANTA LÚCIA

NEARCO DA CACHOEIRINHA

1043
C
25/11/1984
OURO PRETO DE SANTA LÚCIA 

PAULISTA DE SANTA LÚCIA

05151
5
6/11/1985
PENSAMENTO DE SANTA LÚCIA

HERDADE GARBOSO II

020953
6
25/10/1986
QUADRILHA DE SANTA LÚCIA

HERDADE GARBOSO II

024755
6
19/10/1987
RANCHEIRA DE SANTA LÚCIA

JUPIÁ DE SANTA LÚCIA

48848
1
31/12/1988
SECRETO DE SANTA LUCIA

RETALHO DO PORTO

035839
6
8/12/1989
TALITA DE SANTA LÚCIA

RETALHO DO PORTO

09138
5
6/4/1991
VILÃO DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

048139
6
20/9/1992
XARANTOLA DE SANTA LÚCIA

QUILATE DE SANTA LÚCIA

Francisco Ormeu de Andrade Reis, formador de tropas e mestre de sábios criadores, é fonte constante de conhecimentos sobre o cavalo nacional.

Dentre os reprodutores que empregou em sua criação, Herdade Oceano foi um dos mais incisivos:

“(...) Bismark, nascido em 15 de Novembro de 1944, era filho de Abismo/Seta Caxias x Morena do Engenho de Serra, também conhecida por Esmeralda.  Animal de muita estrutura e excelente andamento.  Registrado sob nº. 18 no Livro MM-3 como Herdade Bismark.  Era pai do tordilho Herdade Oceano, registro 138-3, nascido a 18 de Setembro de 1958, por Herdade Tiroleza; de Herdade Brasil I, registrado sob o no. 61-3 e nascido a 1 de Outubro de 1952 por Herdade Brasileira II, tendo servido intensamente ao I.Z.-Km 47; de Candidato JA, que serviu à Bela Cruz nos anos de 1951 a 1953; de Herdade Frinéia, por Londrina, registro no. 364-4, nascida a 17 de Outubro de 1952, entre outros. (...)”

E também foi determinante para seu sucesso a ascensão de Paulista de Santa Lúcia, um líder entre todos os grandes reprodutores da raça:

“(...) Seu avô, Paulista de Santa Lúcia (Ouro Preto x Rancheira), é irmão paterno de Patrimônio – “o Sururu” ( x Herdade Rancheira), Alteza ( x Herdade Frinéia), Flamengo (x Herdade Rancheira) e Mineira (x Herdade Frinéia), todos nascidos no criatório Santa Lúcia; e ainda: Camélia I (x Tiroleza), Predileto (x Predileta), Primar (x Alteza), Jupiá (x Alteza), Alteroza (x Alteza), Música (x Tiroleza) e Príncipe II (x Alteza), todos oriundos da afamada Fazenda Herdade.  Sua bisavó, Herdade Rancheira (Herdade Baluarte x Londrina ), foi considerada uma das mais influentes matrizes de todos os tempos, sendo também mãe de: Herdade Valsa (x Herdade Brasil), Enseada (x Herdade Oceano), Cobiçada (x Herdade Oceano), Armistício (x Herdade Oceano), Bancário (x Paulista de Santa Lúcia), Caçador (x Ouro Preto do Porto) e Diamante de Santa Lúcia (x Ouro Preto do Porto). (...)”

Invejada, ao longo de suas 15 crias, soube produzir campeões como Ouro Preto (Reservado Campeão Nacional Junior em 1986) e  Pensamento, um dos imortais marchadores que cruzaram a América do Sul na performance inigualável do ‘Brasil 14.000’.  E para coroar sua trajetória, abiscoitaria em 1990 o título de Reservada Campeã Nacional Égua Senior.

Invejada de Santa Lúcia – mais uma singular estrela do Mestre ‘F.O.’

IRAI DO ITABIJU 

Registro 291 Data de Nascimento 21/10/1985 

Pai 02293 ESQUEMA A.J. 

Mãe 06307 GAVEA DA SELVA MORENA 

Proprietário MARCOS RODRIGUES CHISTE 

Criador LUIZ GERALDO BERTOLINI 
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PRIVATE
02293 - 5
ESQUEMA A.J.
0823 – 5
XERIFE A.J.
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


076 – 6
PROVIDÊNCIA OLÍMPICA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



01 - 6
PROVIDÊNCIA JANDAIA

06307 - 6
GÁVEA DA SELVA MORENA
0667 – 5
ANGAÍ BOLERO
0272 - 5
ANGAÍ APOLO



1520 - 4
ANGAÍ EUROPÉIA


11389 – 4
GRANFINA DA SELVA MORENA
MANGALARGA DA SELVA MORENA (*)



GAUCHINHA DE MEIRELLES (*)

PRIVATE
Registro : 
014367
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
21/10/1985

Nome : 
IRAI DO ITABIJU







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

59685
1
14/11/1990
BOLERO DO TAMBORE

SEGREDO DA COLEÇÃO

74089
1
6/11/1992
ESPIAO JEA

SEGREDO DA COLEÇÃO

81799
1
15/10/1993
FARRAPO JEA

JIVAGO DO RANCHO APACHE

109928
1
25/1/1998
FARRAPO JEA

ENIGMA SCALA

052639
6
12/9/1994
GRANADA JEA

SERESTEIRO DO CONFORTO

123779
1
10/5/2000
HAÍTI ANAYÁ

QUIXOTE AMADEUS

101281
1
11/10/1995
HERON JEA

SERESTEIRO DO CONFORTO

102321
1
9/9/1996
IODO JEA

SERESTEIRO DO CONFORTO

78814
2
24/11/1991
ITA DO ITABIJU

SEGREDO DA COLEÇÃO

114801
1
18/12/1998
LORDE JEA

ENIGMA SCALA

ÍRIS R.B. 

Registro 409 Data de Nascimento 4/10/1982 

Pai 376 FAVACHO R.B. 

Mãe 04956 FAVORITA R.B. 

Proprietário ROSALBERTO BORTONI 

Criador ROSALBO FRANCISCO BORTONI 
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PRIVATE
376 - 3
FAVACHO R.B. (*)
FAVACHO VELHO (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO METRALHA (*)


FAVACHO TEZOURA (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO SOTA (*)

04956 - 6
FAVORITA R.B.
01086 - 5
SAMA GALAXIE
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



1031 - 4
SÃO MATEUS CINDERELA


12011 - 4
QUERIDA R.B. (*)
SERENO II DA ÁGUA LIMPA (*)



MATRIZ ÁGUA LIMPA (*)

PRIVATE
Registro : 
07686
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
4/10/1982

Nome : 
ÍRIS R.B.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

064576
6
11/11/1997
AMARÍLIS R.B.

NOVATO R.B.

117656
1
22/10/1998
BERGERAC R.B.

NOVATO R.B.

122924
1
14/10/1999
CYRANO R.B.

NOVATO R.B.

018383
6
22/12/1985
MADONA TABA R.B

TABATINGA R.B.

019343
6
3/12/1986
NAMORINA R.B.

TABATINGA R.B.

06510
5
8/11/1987
ODEON R.B. 

TABATINGA R.B.

49379
1
9/10/1988
PREDILETO R.B

TABATINGA R.B.

034550
6
20/2/1990
QUIÇAMÃ R.B.

ÍBERO TABATINGA

08989
5
22/1/1991
ROSEMBUD R.B.

TABATINGA CALÍGULA

010194
5
22/12/1991
SENHOR R.B.

TABATINGA CALÍGULA

117655
1
4/12/1992
TUXAUA R.B.

TABATINGA CALÍGULA

012390
5
28/2/1994
URUBATÃO R.B.

TABATINGA CALÍGULA

Rosalbo Francisco Bortoni, criador na Fazenda das Colinas em São Lourenço (MG), enviou em Janeiro de 1987, para centenas de criadores do Mangalarga Marchador, uma carta extremamente simpática onde relata uma de suas importantes decisões:

“(...) Prezado Companheiro,

De acordo com o Planejamento Genético que me impus cumprir com relação à Tropa R.B., no primeiro sábado do mês de junho deste ano deveria realizar-se o III. Leilão R.B., a exemplo do que já ocorreu em 1983 e 1985.

Relembremos o objetivo que se almeja aqui nas Colinas:

1. Sobre a tropa centenária adquirida ao Sr. Cornelinho da Água Limpa, foram usados dois garanhões: Abaíba Caraça e Sama Gálaxie.

2. Nos resultados destes cruzamentos foi usado o Favacho R.B.

3. Nas filhas do Favacho R.B., estou usando o Tabatinga R.B., filho de Tabatinga Predileto e da campeoníssima Favacha Santiago.

Esta fase do trabalho é a a mais demorada, porquanto a eguada definitiva do plantel, num total de 40 matrizes, será toda constituída do resultado desta terceira etapa.  Estamos trabalhando nela.

Assim sendo, não posso liberar as matrizes que estão sendo usadas e que deveriam ser oferecidas no próximo leilão.  Não se fazem 40 matrizes de repente.(...)

(...) Aproveito o ensejo para reforçar meu agradecimento pelo apoio maciço que recebi nos dois leilões anteriores, que espero ver repetido oportunamente.

Receba um abraço e os cumprimentos de 






Rosalbo F. Bortoni   (...)”

No catálogo do II Leilão R.B., de 1º de Julho de 1985, sob o lote no. 47, Bortoni comentava sobre Favorita R.B., mãe da destacada Íris:

“(...) Rara estrutura, tal como seus pais Sama Gálaxie e Querida R.B., esta vendida no I Leilão R.B. a Lúcio Flávio Baioneta (MG).  Sobre Querida R.B., afirmávamos no Catálogo do I Leilão R.B. – ‘Cria do Sr. Cornelinho da Água Limpa.  Rivaliza em qualidade de estrutura e aprumos com Querença R.B., sendo as duas consideradas nestes pontos as, talvez, mais fortes do plantel R.B.’.  De Favorita podemos afirmar, sem medo de errar, ser no momento a fêmea de melhor estrutura do plantel R.B., com andamento de alta qualidade.(...)”

Favorita R.B. também sagrou-se Campeã Progênie de Mãe na II Expande em São Paulo (SP) - 1982  e Campeã Progênie de Mãe em Caxambu (MG) – 1984.

Na linha materna, Íris conjuga as influências da Tropa Cornelinho da Água Limpa e da Linhagem Abaíba, as utilizadas na 1ª fase da seleção R.B.

Íris R.B., portanto, é uma das matrizes - chave da 2ª etapa do trabalho de seleção aqui descrito por R.B.  Vários de seus irmãos paternos sagraram-se campeões de marcha e raça: Inocência (x Estimada R.B.) - Campeã Nacional de Marcha Jovem em 1986; Iaiá R.B.(x Fulô R.B.); Ig R.B.(x Garoa R.B.); Dominique R.B.(x Simone R.B.); Inspiração R.B.(x Retreta R.B.); Indre R.B.(x São Lourenço Simone); Jacarandá R.B. (x Dália Tabatinga) e Irvacha R.B.(x Favacha Santiago).  

Favacho R.B., seu pai, é da criação do Sr. Abílio Pereira Leite em Lorena (SP), sendo um dos mais perfeitos marchadores que a raça um dia conheceu.  Lá, tinha a alcunha de ‘Tezouro’, referência à qualidade intrínsica que ostentava.

Sua avó paterna, Favacho Tezoura, de pelagem castanha e registro no. 005.652 / D da ABCCRMangalarga, nasceu na pilar Fazenda do Favacho a 2 de Outubro de 1955, do criador Rubens Junqueira de Andrade.  E seu bisavô, por 2 vezes – o castanho Favacho Candidato (Armistício x Onda), é nascido na mesma propriedade em 7 de Setembro de 1943, porém sob a assinatura de Gabriel Fortes Junqueira de Andrade (Sr. ‘Bilota’). 

Dentre os 12 produtos de Íris, todos nascidos nas Colinas, o mais notável é Odeon R.B. (x Tabatinga R.B.) – Campeão Brasileiro Cavalo Adulto de Marcha CBM em 1992; Campeão Nacional Cavalo Adulto e Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1994.

Íris R.B. – a face esbelta e feminina da Fazenda das Colinas. 

IRLANDA J.G. 

Registro 140 Data de Nascimento 7/10/1973 

Pai 254 BINGO DE MACACU 

Mãe 2181 RASPA DE MACACU 

Proprietário ADÃO CLÁUDIO DA SILVEIRA 

Criador JOSÉ GERALDO GOMES ARÊAS 
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PRIVATE
V-8 J.B. (*)
QUARTEL VELHO J.B. (*)
FIDALGO (*)



LAGARTIXA J.B. (*)


JOGATINA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



DÁLIA J.B. (*)

2181 – 4
RASPA DE MACACU (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)PRIVATE

ARMISTÍCIO (*)



FAVACHO ONDA (*)


FAVACHO ODISSÉIA (*)
FAVACHO GESSO (*)



FAVACHO MANGALARGA (*)

PRIVATE
Registro : 
0989
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/10/1973

Nome : 
IRLANDA J.G.







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

9995
1
26/1/1980
COBALTO DA ESCADINHA

PRELÚDIO DO PORTO

01675
6
9/2/1981
DANCA DA ESCADINHA

PRELÚDIO DO PORTO

17381
1
29/11/1982
ELDORADO DA ESCADINHA

PRELÚDIO DO PORTO

06563
6
7/1/1982
ESCRAVA DA ESCADINHA

PRELÚDIO DO PORTO

03761
5
17/10/1983
FIDALGO DA ESCADINHA 

PRELÚDIO DO PORTO

015787
6
1/10/1985
HIPOTECA DA ESCADINHA

HERDADE GARBOSO

34827
1
2/11/1986
IODO DA ESCADINHA

HERDADE GARBOSO

023430
6
13/12/1987
JARDINEIRA DA ESCADINHA

DIVISOR DA ESCADINHA

010830
5
29/7/1993
LUXO DA COXILHA GRANDE

HERDADE GARBOSO

057237
6
25/7/1994
MÁQUINA DA COXILHA GRANDE

HERDADE FESTIVAL

031621
6
15/10/1989
MINEIRA DA ESCADINHA

DIVISOR DA ESCADINHA

99889
1
7/2/1996
NAIPE DA COXILHA GRANDE

HERDADE CAPRICHO

039477
6
26/9/1990
NICOTINA DA ESCADINHA

HERDADE GARBOSO

060744
6
1/1/1997
ODISSÉIA DA COXILHA GRANDE

HERDADE BÔNUS

84017
2
18/8/1992
POPOULA DA ESCADINHA

HERDADE GARBOSO

131618
2
28/12/1998
QUEIXA DA COXILHA GRANDE

NETUNO A.J.

Na Revista ‘O Cavalo Marchador’ – Ano IV – no. 39, de Dezembro de 1990,  José Geraldo Gomes Arêas, o mais antigo criador de Mangalarga Marchador no Estado do Rio de Janeiro, resumia deste modo seu plantel e sua seleção:

“(...) Plantel Base da Criação ‘J.G.’ – Tradição e Qualidade:

Abaixo relacionamos éguas adquiridas na Fazenda Campo Lindo, em Cruzília (MG), controladas na Mangalarga, porém registradas no Mangalarga Marchador ainda quando era permitido o registro em Livro Aberto.

Todas foram registradas no Livro Aberto:

1) Delícia J.B. – Sincero x Meca (Campeã Nacional) – deixou a maior prole J.B. fechada na Criação J.G. – 10 fêmeas e 2 machos.  Todos ainda em nosso plantel.  Morreu aos 26 anos, perto de dar a última cria;  

2) Cananéia J.B. (Paladino x Democrata);  

3) Heroína J.B. (Beijo x Delícia, adquirida de Mário Tamborindeguy);  

4) Havaiana J.B. (Marimbo x Xeringosa, adquirida de Mário Tamborindeguy);  

5) Gostosa J.B. (Beijo x Cachaça);  

6) Letra J.B. (Beijo x Cancela);  

7) Torcida J.B. (JK x Orgia);       

8) Sereia J.B. (Haity x Jaqueta); 

9) Queimada J.B. (JK x Canadá) e 

10)Quinta J.B. (Atrevido x Yacanga).

Com base nas 10 éguas citadas, fizemos os necessários acasalamentos originando fêmeas que no cruzamento J.B x J.B. produziram filhas - netas.

Hoje o nosso plantel tem 68 fêmeas J.B. pura origem adultas e 48 potrancas.  

Existe em curso um pleito de Urbano Junqueira de Andrade junto à ABCCMM para que seu plantel seja registrado nessa Associação.  A C.C.C.C.N. já deu seu parecer favorável.

Com esta base, a Marca J.G. detém 5 Campeonatos Nacionais de Marcha.

Quando a Marcha é tão valorizada, isto é para nós um orgulho, o resultado de um trabalho árduo ao longo de 35 anos.(...)”

Fazenda Santa Cruz – Teresópolis (RJ) – José Geraldo Gomes Arêas (...)” 
URBANO JUNQUEIRA DE ANDRADE – O OPERÁRIO ANÔNIMO DA RAÇA MANGALARGA  MARCHADOR

“Falar sobre Urbano Junqueira de Andrade é fácil, pois este patamar do cavalo foi um diamante lapidado no caráter, na amizade, enfim, em tudo aquilo que uma figura humana pode ter na sua bagagem de vida.

Bom cavaleiro e profundo conhecedor das raças Mangalarga e Mangalarga Marchador, sendo que nesta última deixou o marco do andamento.

Fundador da Raça Mangalarga, relutou em registrar seus animais na Mangalarga Marchador.  Era rígido em seus princípios, a tal ponto que na parte comercial levou grandes prejuízos devido ao fato de seus animais não conseguirem dar a marcha que os paulistas acatam.

Fui seu grande amigo e admirador, sendo que por este fato a minha tropa é toda lastreada no J.B.  Adquiri dele 6 machos: V-8, Charlatão, Nitrato, Opalelê, Original e Zinco, sendo V-8 irmão materno de Sincero J.B., ambos pilares da raça; e 12 fêmeas, ao longo dos anos.  Cruzando estas fêmeas com V-8, Charlatão e outros cavalos já citados, desdobrei uma infinidade de J.B.’s puros.

Muitas e muitas vezes em minhas freqüentes visitas à Fazenda Campo Lindo, quando em horas de conversas prolongadas, o que mais ouvia era: “- José Geraldo, temos que ver o andar” –  esta era sua maior preocupação no cavalo.

Um fato pitoresco ocorreu na vinda do Charlatão J.G., cujo nome de nascimento era Dourado J.B.  O potrinho, filho de Sincero e Laranjada, perdeu a mãe aos 2 meses de idade.  Estava mais para morrer do que para viver.  Foi aí que me dirigi ao Urbano, dizendo, “- vou levar o potrinho junto com as duas potras que acabo de comprar, visto que ele vai morrer”, e a resposta foi a seguinte, “- pague pelo menos o valor simbólico”; então entreguei uma nota que hoje seria correspondente a R$ 1,00.  E veio o futuro Charlatão numa cama de capim gordura, tomando leite na mamadeira e assim continuou até 6 meses de idade, quando foi solto no decantado colonião de Nanuque (MG) até os 3 anos de idade.  Futuramente sagrou-se Campeão Nacional de Marcha, numa disputa com concorrentes muito fortes, sendo ele um ‘cavalinho’ de 1,47 metros...

Como já disse acima, o grande valor que Urbano dava ao cavalo era no item andamento, que hoje está presente em todos os descendentes J.B. pelo Brasil afora.

Tardes inteiras, juntamente com José Márcio Carvalho Leite, meu companheiro nas idas à Fazenda Campo Lindo, passei conversando sobre cavalos, nosso único assunto, onde muito aprendi daquilo que sei.

É uma lacuna no cavalo a falta de Urbano Junqueira de Andrade, e é muito grande a minha saudade de tão querido amigo.”

(Depoimento do criador José Geraldo Gomes Arêas – Fazenda Santa Cruz em Teresópolis -RJ, quando do falecimento de Urbano Junqueira de Andrade, ao iniciar-se o ano 2001)

Em viagens sucessivas ao Sul de Minas, José Geraldo Arêas adquiriu excelentes matrizes e reprodutores de seus amigos das Fazendas Campo Lindo e Favacho, entre eles: V 8, Charlatão, Zinco, Original, Horizonte, Quinta, Gostosa, Delícia, Torcida, Havaiana, Opalelê, todos J.B.; bem como Bingo e Raspa, estes nascidos na Fazenda do Favacho e filhos de Favacho Candidato (Armistício x Onda).  

Aliás, Raspa possui este nome por ser uma das últimas potrinhas disponíveis na Fazenda do Favacho na década de 70, quando acreditou-se que esta linhagem, tão importante do Marchador, estivesse a caminho da extinção.  Sua mãe, a baia Favacho Odisséia, é nascida a 3 de Novembro de 1954 e leva a assinatura de Rubens Junqueira de Andrade.

É, portanto, do acasalamento de V 8 J.B., pai do sublime Fidalgo da Escadinha, com Raspa de Macacu, que surgiu a Reservada Campeã Nacional Égua em Salvador (BA) 1978 – Irlanda J.G.

E por lá ficou a Irlanda J.G. despertando a paixão dos proprietários do Haras Escadinha (BA).  Após 8 crias, praticamente sucessivas, e tendo gerado ao atual reprodutor da Fazenda Campo Lindo – J.B. – Fidalgo da Escadinha (x   V 8 J.B.) – seu filho e irmão, a tordilha Irlanda seguiu para o Rio Grande do Sul.  Nas terras banhadas pela Lagoa dos Patos em Camaquã, sede atual do Haras Coxilha Grande, manteve sua saga de somente reproduzir a nata de suas qualidades.

Irlanda J.G. – o espelho da amizade que uniu por décadas J.B. e J.G.!

ÍSIS DE ALCOBAÇA 

Registro 309 Data de Nascimento 20/8/1978 

Pai 0134 HERDADE MAXIXE 

Mãe 0185 CATUNÍ ELEGANTE 

Proprietário MOACYR RESENDE 

Criador PEDRO PAULO MOREIRA 
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PRIVATE
0134 - 5
HERDADE MAXIXE
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
SETA CAXIAS



365 - 4
HERDADE ALTEZA


1344 - 4
HERDADE MÚSICA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE TIROLEZA (*)

0185 - 6
CATUNÍ ELEGANTE
0106 - 5
CATUNI TOPÁZIO
64 - 3
CATUNI-DANUBIO



38 - 4
CATUNI SAFIRA


0119 - 6
CATUNÍ AURORA
66 - 3
CATUNI ALI KHAN



390 - 4
CATUNI COTIA

PRIVATE
Registro : 
03274
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/8/1978

Nome : 
ÍSIS DE ALCOBAÇA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

025785
6
3/7/1987
BAILARINA DO RIO FORMOSO 

CAFUNDÓ XAVANTE

025786
6
30/5/1988
CIGARRA DO RIO FORMOSO 

CAFUNDÓ XAVANTE

08074
6
26/9/1981
ELEGÂNCIA DE INHAÚMA

CATUNI GARCÊS

07623
5
1/8/1986
ESCUDO 33 RANGER

FARRAPO H.O.

08105
5
14/2/1990
ESCUDO DO RIO FORMOSO

MAGNETO TABATINGA

08070
6
14/8/1982
FANFARRA DE INHAÚMA

CATUNI GARCÊS

69533
1
8/1/1992
GRAVETO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

049101
6
17/1/1993
HERANÇA DO RIO FORMOSO

OITI DO TINGUÁ

011678
6
2/9/1983
HIAPUA HO

CATUNI GARCÊS

051876
6
12/12/1993
HIERARQUIA DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

94525
1
12/12/1994
INSTINTO DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

101122
1
14/12/1995
JAGUNCO DO RIO FORMOSO

CAFUNDÓ XAVANTE

017547
6
2/9/1985
JUCARA HO

METRÔ BELA CRUZ

061666
6
11/11/1996
LETRA DO RIO FORMOSO

GARIMPO DO RIO FORMOSO

109253
1
9/10/1997
MARQUES DO RIO FORMOSO

GARIMPO DO RIO FORMOSO

Ísis de Alcobaça, criação de Pedro Paulo Araújo Moreira em Montes Claros (MG), foi uma das mais premiadas matrizes da raça ao longo dos anos 80, sendo inclusive Reservada Campeã Nacional Potra na Macapê – 1980.

Herdade Maxixe, seu pai, é cavalo - símbolo de uma era romântica que acompanhou a expansão do Mangalarga Marchador pelo último terço do Século XX:

“(...) Nascido na Fazenda Herdade, de José de Andrade Reis (“Dié”), Maxixe é um dos primeiros produtos a florescerem do ventre de Herdade Música, uma legítima Bi - Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1982/86.  Seus irmãos próprios: Ballet, Festival, Harpa, Dançarino, Tango I, Camélia, Flauta e Dança, escreveram páginas de ouro nos plantéis por onde passaram.  

Potro ainda, transferiu-se para o Norte de Minas onde foi pilar nos criatórios Maxixe, de membros da Família Araújo, e Alcobaça, de Pedro Paulo de Araújo Moreira.  Nesta época, sua produção despontou como sublime, e citam-se: Maxixe Aventureiro (x Joaíma Ana Xereta), Maxixe Astro (Joaíma Atriz), Deicon de Alcobaça (x Ipiranga das Garças), Ísis de Alcobaça (x Catuni Elegante) e Calipso de Alcobaça (x Danuza de Alcobaça).(...)”

Pela veia baixa, Ísis descende de Catuni Elegante, outra raridade em ventres castiços, sofrendo neste momento a influência benéfica de sementais da Catuni: Topázio, Danúbio, Ali – Khan e Favacho Pedra Estanho.  Elegante, inclusive, sagrou-se Reservada Grande Campeã Nacional em 1977.

Ísis auxiliou o reprodutor Cafundó Xavante a alcançar rosetas nacionais:

“(...)...Cafundó Xavante solidificou sua presença entre os sementais de mais valor quando levantou o Reservado Campeonato Nacional Progênie de Pai em Belo Horizonte(MG) – 1992 com os produtos: Cigana do Rio Formoso (x Cafundó Abaíba), Bailarina do Rio Formoso (x Ísis de Alcobaça) e Futuro do 33 Ranger (x Gás Moamba), repetindo a dose em 1996 sendo Bi - Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai. (...)” 

Ísis de Alcobaça – flor atraente de um aroma oriental. 

ITA DA CACHOEIRINHA 

Registro 400 Data de Nascimento 15/12/1985 

Pai 01668 ABAÍBA GIM 

Mãe 03629 BRASÍLIA DA CACHOEIRINHA 

Proprietário LAEL VIEIRA VARELLA 

Criador MOACYR RIBEIRO DE ANDRADE - ESPÓLIO 
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PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 – 5
ARIANO BELA CRUZ
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



1575 – 4
COPA BELA CRUZ


0509 – 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 – 6
ABAÍBA MUSSOLINA

03629 - 6
BRASÍLIA DA CACHOEIRINHA
259 – 3
PROVIDENCIA JUPTER
21 – 3
ABAÍBA ELDORADO



578 – 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


3913 – 4
GAIVOTA DA CACHOEIRINHA (*)
ABAÍBA MARENGO (*)



PEDREZ DA CACHOEIRINHA (*)

PRIVATE
Registro : 
016733
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
15/12/1985

Nome : 
ITA DA CACHOEIRINHA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

047901
6
11/9/1989
LAGLÓRIA FERJA

LAGLORIA ATLAS

08792
5
18/9/1990
LAGLÓRIA GUBBIO 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

041865
6
30/8/1991
LAGLÓRIA HAVANA 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

045298
6
30/8/1992
LAGLÓRIA ITA 

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

94802
2
3/11/1993
LAGLORIA JAZIDA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

011481
5
1/11/1994
LAGLÓRIA LOGUS

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

116404
2
15/11/1995
LAGLORIA MAGIA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120092
2
10/1/1997
LAGLORIA ODALISCA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

133475
2
28/9/1998
LAGLÓRIA PUMA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

134759
2
5/1/1999
LAGLÓRIA QUADRILHA

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120523
1
8/10/1999
LAGLÓRIA QUATI

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

120521
1
9/12/1999
LAGLÓRIA QUEEN

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

124260
1
15/11/1999
LAGLÓRIA QUENTÃO

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

118405
1
19/2/1999
LAGLÓRIA QUILATE

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

145551
2
16/11/2000
LAGLÓRIA REGÊNCIA

LAGLÓRIA IAGO

145553
2
4/12/2000
LAGLÓRIA RIATA

LAGLÓRIA IAGO

128188
1
15/1/2001
LAGLÓRIA SINGAPURA

LAGLÓRIA IAGO

Em visita à Fazenda Cachoeirinha - Araçatuba (SP) em 1998, recebi dos criadores Moacyr Jr. e João Manoel Junqueira Ribeiro de Andrade um detalhado material documental com a história da evolução do plantel Cachoeirinha, cujos principais trechos são resumidos abaixo:

“(...) O mundo dos cavalos começou a se entrelaçar com o nosso no final da década de 60, quando os garanhões Abaíba Marengo e Providência Orfeu começaram a cobrir as éguas herdadas do criatório Providência, originárias do Sul de Minas.  As matrizes deste período, sementes do criatório Cachoeirinha, foram a alazã Providência Rosinha, as castanhas Dourada e Vaidosa e as tordilhas Virtuosa, Gaivota e Pedrez, todas da Cachoeirinha.  De 1968 a 1976 foram esses dois sementais os responsáveis pela primeira geração de animais que vimos nascer nos campos da fazenda.  A partir de 1976, com a aquisição do Providência Jupter, outras feições foram dadas às crias dessas mesmas éguas.

As éguas castanhas da Cachoeirinha ganhariam destaque, mas foi uma alazã que, amolecendo o coração do Papai, recebeu nosso afeto até o final de sua vida.  Veneza da Cachoeirinha, nascida em 1973, fraturou sua canela quando tinha em torno de dois anos e meio.  O veterinário constatou que qualquer tratamento seria inútil e aconselhou sacrificá-la.  Papai não deu conta de despedir-se de uma de suas primogênitas e, sem se dar por vencido, resolveu reunir seus conhecimentos na confecção de uma tala.  Talvez mais pelo empenho e carinho que pela tecnologia, Veneza agradeceu, começando a andar alguns meses depois.  Do meio do pasto procurava a Papai sempre que escutava seu assovio e, sem chegar a ser domada, deixou um rastro de seus bons frutos.  Veneza também nos deixou o legado de que a criação de animais supõe conhecimento, empenho e muito carinho.  Carinho não apenas pela raça mas por cada um dos animais que vive em nossa terra.

A partir de 1984, e durante toda a década seguinte, o Abaíba Reserva e o Abaíba Gim foram os reprodutores que cobriram as matrizes: Veneza, Rainha, Juriti, Ametista, Asteca, Brasília, Belina, Bandeira, Cascata, Cartela, Dallas, Dama e Diadema da Cachoeirinha, quase todas filhas do Providência Jupter.  Este período foi marcado pela chegada das éguas herdadas do criatório Abaíba, em 1984: Jurema, Ópera, Quitanda, Relíquia, Samôa, Tinga, Gaivota, Lição, Miragem e Nícias, todas com prefixo Abaíba.

O enriquecimento do nosso criatório pela herança deixada pelo Vovô Erico teve o alto preço da perda do Mestre.  Depois dela, quantas vezes imaginamos as conversas que gostaríamos de ter tido com ele, quantas vezes desejamos suas orientações!  Resta-nos o conforto e a certeza que ele está entre os poucos que poderia fazer suas as palavras da música que diz: 

“- Semearei meu sangue, meu amor, meu rosto para que depois de mim eu possa estar presente entre as canções que eu não houver composto”.  

Mesmo que as cantigas sejam de outros, a melodia da Abaíba será sempre única e sua âncora (, parceira de todas as novas canções.   

Cachoeirinha, 17 de Outubro de 1998 (...)”

Ita da Cachoeirinha nasceu, portanto, neste rico substrato de raça calcado pela sensibilidade do Dr. Moacyr, de Da. Maria Alice e de seus filhos, que sempre souberam honrar com palavras e atitudes os sábios conselhos da Abaíba.

Ainda potranca, transferiu-se para o Haras Laglória, cujos titulares assim a definiram:

“(...) A sensibilidade no exercício da criação é a tônica do trabalho realizado por Erico Ribeiro Junqueira e seus descendentes.  Ita é o protótipo acabado desta criação, que prima pela excelência de suas matrizes.  Seus produtos são destaques nacionais, tais como: Laglória Gubbio, Laglória Havana, Laglória Logus e Laglória Quilate.(...)” 

Especificamente sobre Laglória Gubbio – Campeão Nacional Progênie de Pai Junior em 2000 e Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Junior em 2001, vale destacar também que ele é o pai de Faísca (x Balalaika do Paraju) – Grande Campeã Nacional da Raça em 2000, Galeria, Duquesa, Gaita, Imperatriz, Faraó e muitos outros produtos do Haras Meaípe (ES) consagrados em pistas do Brasil.  Gubbio, filho mais dileto de Ita, carrega em seu cartel mais de 70 títulos de campeonatos de progênie, sendo eleito o 5o Melhor Reprodutor do Ranking da A.B.C.C.M.M. em 2001.

Ita da Cachoeirinha – uma das mais simbólicas canções do repertório Abaíba.

ITAMARACÁ DO ESPINHO PRETO 

Registro 313 Data de Nascimento 26/11/1982 

Pai 447 BELO HORIZONTE DA ALIANÇA 

Mãe 3773 PARANAENSE DO ESPINHO PRETO 

Proprietário ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Criador ROBERTO FERNANDO DUARTE 

Página 113 Volume 2 
PRIVATE
447 - 3
BELO HORIZONTE DA ALIANÇA
ABAÍBA NEW YORK (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA FLAUTA (*)


ALIANÇA TANGA (*)






3773 - 4
PARANAENSE DO ESPINHO PRETO















PRIVATE
Registro : 
07876
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
26/11/1982

Nome : 
ITAMARACÁ DO ESPINHO PRETO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010818
5
28/7/1993
ATREVIDO DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

056457
6
12/7/1995
CARAVELA DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

5158
C
21/4/1997
ESTADISTA DO ESPINHO PRETO

RUBI DO ESPINHO PRETO

113709
1
26/9/1998
GAFANHOTO DO ESPINHO PRETO

TOPÁZIO DO ESPINHO PRETO

136211
2
7/9/1999
HOLANDA DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

125442
1
22/10/2000
IPÊ DO ESPINHO PRETO

PÉGASO B.R.

06025
5
5/1/1987
ORIENTE DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

48727
1
23/2/1989
RECIFE DO ESPINHO PRETO

NAMORADO DE SANTA LÚCIA

54585
1
22/12/1989
SILVER DO ESPINHO PRETO

NETUNO DE SANTA LÚCIA

59287
1
8/11/1990
TURBANTE DO ESPINHO PRETO

NAMORADO DE SANTA LÚCIA

059912
6
16/6/1992
VALSA DO ESPINHO PRETO

GUAPO DO REBANHO

ITAPOÃ DO RANCHO APACHE 

Registro 335 Data de Nascimento 16/9/1983 

Pai 0885 ABAÍBA CACHOEIRO 

Mãe 4611 TABATINGA CALUNGA 

Proprietário SERGIO ELIAS ABRUNHOSA CHEDEAK 

Criador AGROPECUÁRIA RANCHO APACHE LTDA 

Página 135 Volume 2 
PRIVATE
0885 - 5
ABAÍBA CACHOEIRO
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 – 6
ABAÍBA MUSSOLINA

4611 - 4
TABATINGA CALUNGA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


TABATINGA SERRARIA II (*)
ERICEIRA BALUARTE (*)



TABATINGA SERRARIA I (*)

PRIVATE
Registro : 
010198
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
16/9/1983

Nome : 
ITAPOÃ DO RANCHO APACHE







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011550
5
2/1/1995
ÁLAMO DO TAYUBA

PEREGRINO BANCO

010374
5
6/12/1992
ANTARES DO TAYUBÁ

TABATINGA ULTIMATO

110956
1
4/2/1998
BOLERO DO TAYUBA

TABATINGA MODELO

062584
6
24/2/1996
CARÍCIA DO TAYUBÁ

PEREGRINO BANCO

37313
1
27/1/1987
MINUANO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

42382
1
4/2/1988
NERO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

035789
6
19/8/1989
OLIVA BANCO

AZULÃO DA SANTA TEREZINHA

59726
1
29/9/1990
PAU ROXO BANCO

AZULÃO DA SANTA TEREZINHA

67154
1
4/9/1991
QUIRUA BANCO

TABATINGA ULTIMATO

Itapoã do Rancho Apache é de cepa semelhante á que gerou Açaí e Angico Tabatinga, garanhões castanhos nascidos na centenária Fazenda Tabatinga.

Seu pai, Abaíba Cachoeiro, é fechado nas mais antigas referências da Linhagem Abaíba, símbolos das palavras pioneiras de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira:

“(...) Providência Itu, este nobre garanhão Mangalarga Marchador, que tão vasta influência exerce nos plantéis atuais, foi um potro de belíssimas formas e de exuberante altivez.  Nasceu em 31 de Outubro de 1961, na Fazenda Providência (seção Pau D´Alho), tendo sido obtido pelo retrocruzamento de Abaíba Eldorado com uma de suas mais femininas filhas, a Alvorada.  Esta, era filha de Limeira, que por sua vez descendia de Nilo do Mato Sem Pau, com Beleza, égua que ganhei de minha mãe, Hermínia, no ano de 1946, quando iniciei meu próprio criatório da raça Mangalarga Marchador.

Estando Providência Itu com 3 anos de idade, em 1964/65, foi então experimentado em algumas éguas do plantel, tendo gerado nesta estação: Neblina (por Ilíada), Odisséia (por Ilíada), Olá (por Haia) e Olímpica (por Jandaia).  Em 1966 levei-o a São Paulo para a X Exposição Feira do Gado de Corte e Cavalos Mangalarga Marchador, no mesmo Parque da Água Branca, que recepcionara seu pai em 1951, quando chegara a São Paulo, e em 1959, quando sagrou-se Grande Campeão.  Não poderia ser outra a premiação de Itu: Grande Campeão da Raça!  Desde potro percebia-se nele um sopro constante de beleza e saúde, não passando por nenhuma fase adversa que o desmerecesse até a idade adulta.(...)”

Já sua mãe, Tabatinga Calunga, é irmã de Sancho Tabatinga, ambos residentes por muitos anos nas cocheiras do Rancho Apache, em Maricá (RJ):

“(...) O criatório de Pedro e Antonio Carlos Martins, desenvolvido em Maricá(RJ) a partir de meados dos anos 70, sempre se baseou em marchadores oriundos da Fazenda Tabatinga, inegável centro de algumas das melhores origens dos descendentes do Barão de Alfenas.

Por lá passaram matrizes e reprodutores como: Sancho (Predileto x Serraria), Calunga (Predileto x Serraria II), Faradiba (Predileto x Soraya) e Violeta (Cossaco x Cabrocha), que legaram ao Rancho Apache estirpes de excelente cepa, como: Ichimai, Campeão Nacional Mirim em 1984, Minério, Itaipu, Itapoã, Haragano e Faragaro. (...)”

Itapoã do Rancho Apache – estirpe de origens consagradas.

JABUTICABA DA ESPERANÇA 

Registro 240 Data de Nascimento 20/9/1984 

Pai 01753 ANGAÍ ELEGANTE 

Mãe 15409 DIETA DA ESPERANÇA 

Proprietário SÉRGIO RICARDO DELLA CROCCI 

Criador LUIZ GARCIA PALMA 

Página 40 Volume 2 
PRIVATE
01753 - 5
ANGAÍ ELEGANTE
0912 - 5
ABAÍBA BEM-TI-VI
0224 – 5
PROVIDÊNCIA REGENTE



0507 – 6
ABAÍBA QUITANDA


5846 - 4
ANGAÍ SEVILHA (*)
ITAJUBÁ LOBOS (*)



ANGAHY ESPANHA (*)

15409 - 4
DIETA DA ESPERANÇA (*)
CANTAGALO FUROR (*)
CANTAGALO FILON (*)



CANTAGALO FADA (*)


CANOA DA ESPERANÇA (*)
CRAVO HP (*)



ESPERANÇA HP (*)

PRIVATE
Registro : 
012181
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/9/1984

Nome : 
JABUTICABA DA ESPERANÇA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

147042
2
20/2/2000
AMORA SERENA

QUIXOTE ARMANI

3867
C
18/1/1996
GIM DE SAMBAQUI

PEQUI DO PORTO AZUL

012602
5
13/12/1996
HARMÔNICO DE SAMBAQUI

BODOQUENA CHIANCIANO

111701
1
21/11/1997
IMPULSO DE SAMBAQUI

ENIGMA SCALA

132699
2
18/11/1998
JABUTICABA DE SAMBAQUI

FAROL DE SAMBAQUI

029932
6
15/3/1989
PORTARIA DA ESPERANÇA

HIPPIE DA ESPERANÇA

036555
6
10/3/1990
QUIBELA DA ESPERANÇA

NATIVO DA ESPERANÇA

73928
2
13/3/1991
ROMA DA ESPERANCA

HERDADE FIDALGO

09722
5
24/2/1992
SANHAÇO DA ESPERANÇA

HERDADE PLATINO

74820
1
15/1/1993
TAMARINDO DA ESPERANCA

HERDADE PLATINO

010812
5
23/2/1994
UNIVERSO DA ESPERANÇA

NETUNO A.J.

055160
6
2/2/1995
VIOLETA DA ESPERANÇA

EMISSÁRIO A.J.

Jabuticaba da Esperança é mais uma das suculentas frutas do trabalho de seleção de Luiz Garcia Palma, em Batatais (SP).

Seu pai, Angahy Elegante, está também inscrito no Livro de Elite MM - 7:

“(...) Foi no limiar da década de 70 que pontificaram para a raça os primeiros filhos de Abaíba Bem Ti Vi (Regente x Quitanda) nascidos na pilar Fazenda Angahy, de Adeodato dos Reis Meirelles Filho (“Sr. Datinho”) e seus descendentes.

São destas safras de imenso valor: Cromo (x Coca-Cola), Conde (x Serena), Dólar (x Espanha), Duque (x Serena), Eldorado (x Serena), Fidalgo (x Serena), Gracioso (x Boneca) e este valioso Angahy Elegante (x Sevilha, por Itajubá Lobos x Angahy Espanha).

Consagrado como Reservado Campeão Nacional Senior de Marcha em 1987, após levantar mais de 22 campeonatos estaduais e regionais de andamento, Elegante tomaria para si a missão de formar as mais puras marchadoras do famoso plantel de Luiz Garcia Palma, decano selecionador no afamado criatório Esperança, incrustado na região da Alta Mogiana Paulista.

São de sua própria autoria e assinatura indelével as enérgicas: Oiticica (x Dieta da Esperança), Nêspera (x Dieta da Esperança), Jabuticaba (x Dieta da Esperança) e Qui - Marcha (x Hidra da Esperança), bem como Urupê da Esperança (x Lira da Esperança).(...)”

Jabuticaba deixou suas progênies pelos Haras Sambaqui (SC) e Serena (SP), bem como em sua própria casa - matriz, consagrando-se com sua filha LE MM - 7 – Portaria da Esperança.

Jabuticaba da Esperança – marcante como o sabor da suculenta fruta.

JAÇANÃ DA SANTA TEREZINHA 

Registro 287 Data de Nascimento 25/3/1982 

Pai 01006 IRAPURU BELA CRUZ 

Mãe 19137 SAUDADE DA SANTA TEREZINHA 

Proprietário ADERBAL DA SILVA GRILLO 

Criador ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA

Página 87 Volume 2 
PRIVATE
01006 – 5
IRAPURU BELA CRUZ
362 - 3
ANGAÍ MIRON (*)
TRAITUBA SATYRO (*)



ANGAHY MINEIRA (*)


0167 - 6
AIMARÁ BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1566 - 4
FAROFINHA BELA CRUZ

19137 - 4
SAUDADE DA SANTA TEREZINHA








NILTA DA SANTA TEREZINHA (*)






PRIVATE
Registro : 
06621
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/3/1982

Nome : 
JAÇANÃ DA SANTA TEREZINHA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

91539
2
19/6/1993
ANAHI DE JURERÊ

CIGANO DE SÃO CARLOS

3374
C
26/10/1994
BARÃO DE JURERÊ

ÉPICO DO ARPOADOR

019358
6
1/1/1987
BELA DO CATUAI

HAVAÍ DA CORUMBAÍBA

037551
6
23/10/1989
CITA DO CATUAÍ

QUARTZO BELA CRUZ

98634
1
15/11/1995
COMANDO DO JURERE

BELOS BARÃO DO AMPARO

029203
6
19/11/1988
CURIOSA DO CATUAÍ

TALISMÃ DO GRANITO

102781
1
23/10/1996
DARDO DO JURERE

BELOS BARÃO DO AMPARO

08821
5
20/10/1990
DOMINÓ DO CATUAÍ 

CIGANO DE SÃO CARLOS

109054
1
27/12/1997
EMBALO DO JURERÊ

OIAPOQUE F.C.

116256
1
10/3/1999
GALÃ DO JURERÊ

MOLDE DO AEROPORTO

045060
6
1/8/1992
HACAUÃ DA LUA VAGA

CIGANO DE SÃO CARLOS

145434
2
23/9/2000
HAIMARÁ DO JURERÊ

CAPITÃO DO CARTEL

018910
6
26/12/1985
LAIA DA SARATOGA

INJUSTO DA PREGUIÇA

A presença de Jaçanã da Santa Terezinha neste Livro de Elite nos remete às origens do plantel de Olinto Andrade e Alexandre Rocha de Miranda, como bem descreve a Revista Mangalarga Marchador (órgão oficial da ABCCMM) Ano VI - no. 23, de Dezembro de 1994:

“(...) A partir de 1977, contudo, a chegada do garanhão Irapuru Bela Cruz à Fazenda Santa Terezinha, em Governador Valadares (MG), fez com que o criador mudasse a forma de escolher o nome de seus animais.  O animal era dotado de um brilho tão grande – ele conquistou o título de Campeão dos Campeões da Raça com apenas 3,5 anos de idade em 1979, que Alexandre Miranda resolveu estabelecer um critério para “batizar” seus filhos.

Como Irapuru é um pássaro que dizem ter o canto mais melodioso da Amazônia e que, segundo a lenda, só canta uma vez por ano, o criador decidiu que todos os filhos de seu garanhão - chefe teriam nomes de pássaros.  O começo desta era foi com Sanhaço da Santa Terezinha e o término com Jaburu da Santa Terezinha, que foi seu último filho e hoje é o reprodutor - chefe da fazenda.(...)”

Jaçanã, irmã de Sabiá, Violineiro, Curió, Gavião, Maitá, Mandarim, Coruja, Canária, Águia e tantos outros que enobreceram a progênie de Irapuru, é matriz que serviu aos Haras Jurerê, Lua Vaga, Saratoga e Catuaí, onde gerou o garanhão Dominó do Catuaí, hoje servindo ao Haras Flajahu em Sapucaí Mirim (MG).  Este, por seu turno, acabou por produzir o Campeão Nacional de Provas Funcionais em 2002 – Pierrot do Pupio.

Jaçanã da Santa Terezinha – uma das aves - símbolo da coleção Irapuru.

JANGADA BELA CRUZ 

Registro 072 Data de Nascimento 23/10/1976 

Pai 0419 EMBLEMA BELA CRUZ 

Mãe 5835 ESPONJA BELA CRUZ 

Proprietário FRANCISCO FRANCO AMARAL NETO 

Criador ARGENTINO DOS REIS JUNQUEIRA-ESPÓLIO 

Página 72 Volume 1 

PRIVATE
0419 - 5
EMBLEMA BELA CRUZ
SERTÃO LOBOS (*)
FAVACHO JANGO (*)



FAROFINHA BELA CRUZ (*)


1574 – 4
REVISTA BELA CRUZ (*)
DIAMANTE J.B. (*)



CASTANHA BELA CRUZ (*)

5835 - 4
ESPONJA BELA CRUZ (*)
SERTÃO LOBOS (*)
FAVACHO JANGO (*)



FAROFINHA BELA CRUZ (*)


PAÇOCA BELA CRUZ (*)
SANTANA SHEIK (*)



ILHA BELA CRUZ (*)

PRIVATE
Registro : 
02801
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
23/10/1976

Nome : 
JANGADA BELA CRUZ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

05338
6
27/12/1980
DÁLIA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

17309
1
27/12/1982
FAVORITO BANCO

ABAÍBA CACHOEIRO

012025
6
3/11/1983
GUINE BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

114872
1
10/1/1999
IGUAPE ÔNIX

IGUAPE HANGAR

04493
5
21/10/1984
INGÁ BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

07908
5
14/9/1986
PONTO CHIC GAITEIRO

SAMBAQUI TABATINGA

07424
5
12/3/1988
PONTO CHIC IGOR

ABAÍBA IGOR

07423
5
14/2/1989
PONTO CHIC JANGADEIRO

FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

62994
1
29/12/1990
PONTO CHIC LEME

FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

033054
6
18/1/1990
PONTO CHIC LUMA

FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

71008
1
26/1/1992
PONTO CHIC NAVEGANTE

FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

011236
5
27/10/1994
PONTO CHIC PREDILETO

ÂMBAR TABATINGA

97499
1
6/10/1995
PONTO CHIC QUINDIM

PARDAL DO ENCANTO

107260
1
8/1/1997
PONTO CHIC SUCESSO

HERDADE CAPRICHO

O Boletim ‘O Marchador’ – órgão oficial da ABCCMM, no sua edição no. 12 – Ano V, de Setembro de 1984, assim descrevia a Linhagem Bela Cruz e seus principais animais:

“(...) Incrustada nas distantes montanhas do Sul de Minas, a 40 quilômetros de Cruzília, a Fazenda Bela Cruz configura um dos mais expressivos trabalhos de seleção da Raça Mangalarga Marchador, embora não se caracterize por uma criação de grande número de animais.  Atualmente a Bela Cruz possui apenas 10 matrizes, mas este seleto plantel é marcado pela característica de grande pureza racial.

Para contar a história da Bela Cruz, temos que retornar a um período anterior a 1948, época em que o criatório foi iniciado com um cavalo filho de Bellini – Brasil, um animal bom de andar e frente leve, manco de uma perna em decorrência de acidente.  Por ser um bom animal e bem estruturado, Brasil foi posteriormente vendido para São Paulo, onde foi integrar o plantel de Renato Junqueira Netto, para refrescamento de sangue da Marca ‘53’.

O iniciador da Fazenda Bela Cruz foi Prudente dos Reis Meirelles, nascido na Fazenda Angahy, e que era neto do Barão de Alfenas.  Atualmente a Bela Cruz pertence ao Sr. Argentino dos Reis Junqueira, neto de Prudente Meirelles.  Aos 80 anos,  Sr. Argentino, demonstrando muito vigor, pode ser visto realizando sua caçada semanal na propriedade, evidentemente montando um bom Bela Cruz.

Foram expressivos os garanhões que serviram na reprodução da Fazenda Bela Cruz, principalmente os usados a partir de 1948, como:  Angahy Mozart;  Candidato J.A.; Tarzan Bela Cruz, Diamante J.B., Candidato J.F; Angahy Bonus; Favacho Jango, Dick Bela Cruz, Tabatinga Predileto, Caxambu Debate, Angahy Primeiro, Sertão Lobos, Arubé Bela Cruz, Ariano Bela Cruz, Santana Lume, Cego Bela Cruz, Farrapo Bela Cruz, Emblema Bela Cruz, Gaiato Bela Cruz, Kalifa Bela Cruz e Kodak Bela Cruz (a partir de 1981).

Ao longo desses anos, as éguas que mais se destacaram foram: Espadinha, Copa, Revista, Simpatia, Farofa, Farofinha e Aimará.

Nada menos de quatro campeonatos nacionais já foram conquistados pela Bela Cruz, com os animais: Irapuru, Farrapo, Kodak e Líder Bela Cruz.(...)”
Jangada lastreou seus dotes em reprodutores dos Haras Banco (RJ), Iguape (BA) e Ponto Chic (BA), sempre com méritos e digna de sua histórica bagagem genética.

Jangada Bela Cruz – singrando os mares das melhores tropas marchadoras.

JANGADA DO GRANITO 

Registro 189 Data de Nascimento 9/9/1974 

Pai 0343 ABAÍBA REMO 

Mãe 4534 FAVELA DO GRANITO 

Proprietário LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 

Criador LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 

Página 189 Volume 1 

PRIVATE
0343 - 5
ABAÍBA REMO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1331 - 4
ABAÍBA JUREMA
133 - 3
ABAÍBA DANÚBIO



94 - 4
ABAÍBA LENDA

4534 - 4
FAVELA DO GRANITO (*)
ABISSÍNIO DO SUL (*)
AFRICANO (*)



MATRIZ DE CONCEIÇÃO DO RIO VERDE (*)


MOCAMBO AZAGAIA (*)
SETA CAXIAS (*)



GÁS ARAPUÁ (*)

PRIVATE
Registro : 
01111
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
9/9/1974

Nome : 
JANGADA DO GRANITO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

07316
5
30/11/1988
ADEJO DO GRANITO

ANGAÍ MIRON

08954
5
14/1/1991
CAIAQUE DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

047938
6
1/1/1993
ENCEADA DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

86090
1
10/1/1994
FOGO DO GRANITO

SAMA CARISMA

03994
6
3/9/1979
PAQUETÁ DO GRANITO 

CAFUNDÓ OPALA

05646
6
26/2/1981
QUINDIN DO GRANITO

LUNDU DO GRANITO

06653
6
29/1/1982
REGATA DO GRANITO

ABAÍBA REMO

08268
5
18/11/1989
BARCO DO GRANITO

ANGAÍ MIRON

016193
6
9/1/1985
UNIÃO DO GRANITO

IRAPURU BELA CRUZ

019679
6
27/12/1986
XARADA DO GRANITO

ABAÍBA REMO

06511
5
4/12/1987
ZINCO DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

Por ocasião do I Leilão Granito, definiu-se em catálogo a importância de Abaíba Remo para toda raça, mas principalmente para a consolidação do criatório Granito, de Lúcio Wanderley:

“(...)
A contribuição de Remo para o Mangalarga Marchador foi, é e continua sendo extremamente significativa, com inúmeros filhos, netos e bisnetos levantando campeonatos nacionais de raca e marcha: Jangada, Paquetá, Quatiara, Namorada, Sarita, Pandeiro, Único, Sândalo, Recife, Relíquia, Hino, Esteio…todos do Granito, além de Queefren da Sedução, Retalho da Porteira de Tábua, Japaranduba Lua e outros.

Como pai e avô de reprodutores, sua progênie é de relevada importância, como notamos em: Rima Fanrremo, Retalho da Porteira de Tábua, Japaranduba Cambará, e os do Granito: Reno, Pangaio, Taruman, Dominó, Cravo, Café, Sândalo, Timbé, Raro, Egeu, Barco, Uacuman, Possante, Saveiro, Sucesso, Único, Sonhado, Sertão, Rádio, Ulano, Uno, Dourado, Gigante, Ukatan, Oeste, Samburá, Veraneio, Leme, todos chefes – de - plantel, além de outros que se perpetuam na poeira das estradas de terra dos sertões brasileiros.

Sua contribuição para a evolução pura e simples do plantel Granito foi por demais valiosa, trabalhando a eguada - base e fixando-lhes na Geração F1 um padrão único, seleto e completo (...)”.

Especificamente, sobre o episódio que descreve o encontro com Abaíba Remo, conta-nos Lúcio Wanderley:

“(...) Remo me foi cedido em 12 de Outubro de 1972, por José Oswaldo Junqueira, sendo o filho que mais se parecia com o pai, o extraordinário Providência Itu.  Foi certamente uma aquisição muito feliz, pois nesta viagem senti que estava dando um passo gigantesco em meu trabalho de seleção.  Era um cavalo de inúmeros predicados: sua beleza racial, sua docilidade companheira, sua resistência invulgar, tudo aliado ao andamento regularmente marchado, como atesta seu  Grande Campeonato Nacional da Raça em Belo Horizonte(MG) -1977, bem como o Bi - Campeonato Nacional Progênie de Pai, e o terceiro prêmio Nacional de Marcha enfrentando 48 competidores em Uberaba(MG) – 1980, ante 48 concorrentes de peso(...).”

Abaiba Remo veio a falecer em Janeiro de 1997, sendo enterrado na sua cocheira (nº 03), que o acalentou e refrescou-lhe a alma por mais de 25 anos em Nanuque.

Jangada do Granito pode ser considerada como a filha de Remo que acumulou maior número de conquistas e títulos nacionais: Campeã Potranca e Reservada Grande Campeã da Raça em Belo Horizonte (MG) – 1977; Campeã Senior e Grande Campeã da Raça em Bauru (SP) – 1983; Reservada Campeâ Senior em Belo Horizonte – 1983.

Sua mãe, Favela do Granito (LM MM - 7 no. 014), apesar de nunca ter se exibido em pistas, conquistou o Campeonato Nacional Progênie de Mãe em 1983 (com Quatiara e Jangada), após ter sido Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1982 (com Quatiara e Rapadura).

Sua avó, Mocambo Azagaia, criação do Dr. José Lúcio Rezende em Matosinhos (MG), foi consagrada em 1972 como Campeã Senior e Grande Campeã Nacional da Raça em Campo Grande (MS).

Jangada produziu entre 1979 e 1994  gerando 11 frutos, todos no Granito.  A mais reluzente destas crias foi, sem sombra de dúvidas, a tordilha garbosa Paquetá do Granito, um ‘abalo’ de matriz – Campeã Égua e Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em Brasilia (DF) - 1983 ; Campeã Senior e Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em Belo Horizonte (MG) – 1987.

Jangada do Granito – paixão, sensibilidade e compromisso com o Mangalarga Marchador.

JAPARANDUBA DANÇARINA 

Registro 091 Data de Nascimento 7/1/1983 

Pai 0817 ABAÍBA BUGRE 

Mãe 04611 ORIGEM DO GRANITO 

Proprietário URBANO VITALINO DE MELO FILHO 

Criador LUIZ SERGIO PARANHOS FERREIRA 

Página 91 Volume 1 

PRIVATE
0817 - 5
ABAÍBA BUGRE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


0150 - 6
ABAÍBA ODISSÉIA
25 - 3
ABAÍBA NAIPE



1022 - 4
ABAÍBA FAÍSCA

04611 - 6
ORIGEM DO GRANITO
0343 - 5
ABAÍBA REMO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



1331 - 4
ABAÍBA JUREMA


5430 - 4
SELETA DO GRANITO (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



MARAVILHA (*)

PRIVATE
Registro : 
08120
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
7/1/1983

Nome : 
JAPARANDUBA DANÇARINA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

116716
2
24/11/1995
CHARMOSA ORVALHO

JAPARANDUBA CAMBARÁ

124286
2
1/2/1997
EVOCAÇÃO ORVALHO

HERÓI DE PARANAMBUCO

021759
6
28/12/1986
JAPARANDUBA GRANADA

JAPARANDUBA CAMBARÁ

024901
6
4/4/1988
JAPARANDUBA INGÊNUA

JAPARANDUBA CAMBARÁ

58527
1
3/4/1989
JAPARANDUBA JAGUAR

RIMA ADAMOR

033672
6
27/2/1990
JAPARANDUBA LAMBADA

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

69432
1
26/12/1991
JAPARANDUBA MADRIGAL

PANCHITO DO PORTO AZUL

039381
6
30/1/1991
JAPARANDUBA MÚSICA

VIOLINEIRO DA SANTA TEREZINHA

76237
1
5/12/1992
JAPARANDUBA NABLO

JAPARANDUBA CAMBARÁ

82990
1
13/11/1993
JAPARANDUBA OLODUM

JAPARANDUBA CAMBARÁ

95361
1
14/12/1994
JAPARANDUBA PAGODE

JAPARANDUBA CAMBARÁ

Dançarina é matriz que muito auxiliou na formação do rebanho Japaranduba, dos irmãos Fernando e Sérgio Paranhos, em Pernambuco.

Sua genealogia é fechada na Linhagem Abaíba, portanto realça as presenças de Marengo, Retrato, Remo, Itu , Naipe e Eldorado.

Japaranduba Dançarina – esteio do criatório pernambucano.

JAVA DO GRANITO 

Registro 026 Data de Nascimento 5/10/1974 

Pai 0343 ABAÍBA REMO 

Mãe 4516 ALTIVA DO GRANITO 

Proprietário ADEMAR MECIAS CEOLIN 

Criador LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 

Página 26 Volume 1 
PRIVATE
0343 - 5
ABAÍBA REMO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1331 - 4
ABAÍBA JUREMA
133 - 3
ABAÍBA DANÚBIO



94 - 4
ABAÍBA LENDA

4516 - 4
ALTIVA DO GRANITO (*)
A.B.C. DE JOAÍMA (*)
MARFIM (*)



PRINCESA – TABU (*)


CACHACINHA (*)






PRIVATE
Registro : 
01186
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/10/1974

Nome : 
JAVA DO GRANITO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

48933
1
18/2/1989
ALTIVO DO GRANITO

SÂNDALO DO GRANITO

038225
6
11/12/1990
COLOMBINA DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

048595
6
29/2/1992
DAMA DO GRANITO

ADEJO DO GRANITO

78370
1
22/1/1993
ESSEN DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

052548
6
15/7/1994
GALERIA DO GRANITO

SAMA CARISMA

110170
2
14/6/1995
HISTORIA DO GRANITO

SAMA CARISMA

03076
6
25/10/1978
ORIXIMINA DO GRANITO

HERDADE BRONZE

01959
5
9/11/1979
PLANETA DO GRANITO

CAFUNDÓ OPALA

02250
5
17/11/1980
QUARTEIRÃO DO GRANITO

LUNDU DO GRANITO

06650
6
4/10/1981
RELÍQUIA DO GRANITO 

LUNDU DO GRANITO

07553
6
29/8/1982
SAVALA DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

03698
5
27/6/1983
TAMBAU DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

23274
1
22/6/1984
URUTU DO GRANITO

LUNDU DO GRANITO

04882
5
17/5/1985
VERMUTE DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

36605
1
14/3/1987
XINGO DO GRANITO

SÃNDALO DO GRANITO

05890
5
16/4/1986
XUMARÉ DO GRANITO

LUNDU DO GRANITO

031312
6
16/3/1988
ZINGA DO GRANITO

BACURAU DA SANTA TEREZINHA

Java do Granito está incluída no lote cabeceira que Abaíba Remo legou ao plantel Granito ao longo de seus muitos anos pelas cocheiras de Nanuque (MG):

“(...) Sua carreira de exposições e títulos o consagraria em várias pistas regionais, estaduais e nacionais, culminando com o Grande Campeonato Nacional da Raça em Belo Horizonte(MG) -1977, bem como o Bi - Campeonato Nacional Progênie de Pai e o terceiro prêmio Nacional de Marcha.(...)”

“(...) Abaíba Remo, de propriedade do criador Lúcio Wanderley, após ter ganho o título de Campeão da Raça Mangalarga Marchador na XII Semana Nacional do Cavalo em Belo Horizonte, levou aquele banho de champanhe...(...)”

Revista Eqüinos no Brasil – no. 11 – Ano II – Agosto de 1977

Nas origens, Remo pertence a um dos troncos mais antigos da Abaíba:

“(...) Minerva com Javari gerou Abaíba.  Esta, com Niterói, produziu Bailarina, mãe de Santarém, pai de Haia.  Haia gerou a Danúbio, Florete, Rama e Muqui.

Danúbio é o pai de Jurema, mãe fertilíssima de Remo, Naxos, Sereia, Veneza, Tinga, Quimera, Divisa, entre outros. (...)

(...) A produção de Abaíba Danúbio, que nasceu com 1/16 de sangue Árabe, compreende entre outros:

. Abaíba Lundu (x Abaíba Lenda), Reg. no. 09, que foi chefe de plantel por muitos anos na Fazenda Cachoeira Alegre em Itaocara(RJ), um dos mais antigos e tradicionais criatórios fluminenses, e

. Abaíba  Jurema (x Abaíba Lenda), sem sombra de dúvidas, a mais fértil e extraordinária matriz do Sr. Erico em todos os seus mais de 60 anos de criação.  Registrada em Livro Aberto sob o no. 1331, sua prole fantástica merece um estudo à parte no delineamento da trajetória genética de LOUN* nos currais centenários da Abaíba.

Ao longo de sua vida, 10 potrancas e 8 potros estiveram a seus pés nas montanhas de Leopoldina, todos com 1/32 de origem Árabe do soberbo LOUN* e todos ostentando a âncora famosa na perna direita.  De acordo com os Livros de Registro da A.B.C.C.M. Marchador, cuidadosamente guardados em Belo Horizonte, esta é a progênie de Abaíba Jurema, que passamos a analisar... (...)”

Java, extremamente feminina, longeva e fértil, deixou 17 produtos no rebanho Granito, tornando-se uma das matrizes de fé deste plantel.  A nominar, alguns deles: Savala (LE MM - 7 no. 202), a campeã Relíquia e os reprodutores Planeta e Urutu.

Java do Granito – reflexos de seleção imperativa.

JÓIA H.B. 

Registro 211 Data de Nascimento 5/2/1980 

Pai 209 HERDADE CADILAC 

Mãe 01224 DORALICE H.B. 

Proprietário CIA.AGRO-PECUÁRIA VALE DO RIBEIRÃO - CAPRI 

Criador HÉLIO BELLO CAVALCANTI 

Página 11 Volume 2 
PRIVATE
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 – 3
SETA CAXIAS (*)
GAÚCHO DO ANGAHY (*)



BAHIANA DO ENGENHO DE SERRA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

01224 - 6
DORALICE H.B.
0219 - 5
TABATINGA TARUMÃ
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



275 – 4
TABATINGA-LIMA II


1320 - 4
AZALÉA DE MACACU (*)
V-8 J.B. (*)



ANDALUZA DE MACACU (*)

PRIVATE
Registro : 
06071
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/2/1980

Nome : 
JÓIA H.B.







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011698
5
15/8/1995
DOM DE CAPRI

LAGLÓRIA IMBÚ

011974
6
15/12/1983
HERDEIRA DE CAPRI

DOM TABATINGA

04460
5
5/12/1984
ITAMARATI DE CAPRI

DOM TABATINGA

06079
5
1/3/1987
MUSTANG DE CAPRI 

METRÔ BELA CRUZ

025085
6
31/1/1988
NATA DE CAPRI

JUAZEIRO H.B.

030772
6
20/3/1989
OPALINE DE CAPRI

JUAZEIRO H.B.

08806
5
30/9/1990
PRÍNCIPE DE CAPRI

HERDADE CAPRICHO

78103
2
29/8/1991
QUIMICA DE CAPRI

ORVALHO H.B.

84852
2
20/7/1992
RARA DE CAPRI

CRAVO DO PORTO AZUL

049483
6
27/6/1993
SOCIETY DE CAPRI

METRÔ BELA CRUZ

052586
6
10/9/1994
TULIPA DE CAPRI

FAROL DE ALCATÉIA

059569
6
5/8/1996
VIDA DE CAPRI

LAGLÓRIA IMBÚ

108070
1
9/7/1997
XANGÔ DE CAPRI

LAGLÓRIA IMBÚ

113102
1
17/6/1998
ZÉFIRO DE CAPRI

LAGLÓRIA IMBÚ

Sobre a garbosa matriz Jóia H.B., não se pode ocultar a origem de sua coudelaria, bem como a trajetória que levaria seu pai, Herdade Cadillac, ao seio do criatório H.B.:

“PRIVATE "TYPE=PICT;ALT="(...) Não tenho novidades para contar, senão aquilo que quase todos criadores conhecem: a oportunidade que tive, há cerca de vinte e quatro anos, de transferir este belo, meigo, dócil e querido Herdade Cadillac, da Fazenda Herdade, onde nasceu e viveu a sua juventude, para minha Fazenda Paraíso, no Estado do Rio. 

Foi pura sorte? Creio em parte que sim. De outra parte, creio na bondade de um grande criador, que se chamou em vida José de Andrade Reis, o inesquecível " Dié ", possibilitando a um companheiro a oportunidade de aprimorar sua criação, com a introdução em seu plantel de um garanhão reconhecidamente excelente.

A partir de então, minha vida mudou um pouco. Apaixonei-me, mais ainda, pela criação do Mangalarga Marchador. E, dia após dia, venho procurando fixar meu criatório dentro de tão nobre linhagem.

E, mais ainda: comecei verdadeiramente os melhores momentos de minha vida, a conviver com gente que me cerca nas fazendas, nos leilões, nas pistas de Exposições, a distribuir amizade e atenção à minha pessoa, indagando sempre a respeito do meu cavalo. Entre estas gentilezas todas que recebi, gosto sempre de lembrar o especial carinho dos jovens (crianças, moças e rapazes), todos a indagar sobre o Cadillac e a pedir-me fotos e dados sobre sua vida e sua estória. 

Tudo isto me alegra e ao mesmo tempo me comove, especialmente quando me vem à lembrança o gesto de um menino enfermo que, através de seu pai (um advogado meu colega), presenteou-me com um quadro entalhado em madeira, com a reprodução de uma foto de Cadillac, um magnifico presente, que tenho orgulho em ostentar, como o maior dos troféus até hoje conquistados.

De outra feita, em entrevista concedida a uma revista especializada, tive oportunidade de ressaltar, como das gratas recordações destes 35 anos convivendo entre as batidas dos cascos marchadores, o fato de ter feito inúmeros amigos.  São imagens de fantásticos companheiros: com saudades, José de Andrade Reis (‘Dié’), Bolivar de Andrade, Julio Avelino de Oliveira, Salomão Camargo, Márcio Andrade, César Lutterbach (meu mestre) e Gastão Rezende, entre os que nos deixaram. Dentre os que continuam comigo, permanecendo cada dia mais amigos - José Lúcio Rezende, Newton Sturzeneker, Geber Moreira, João Di Biase, Corumbá, Maria Irene Reis, Sérgio e Titina Quintella, Arlecy Araújo, Rômulo Monteiro, Paulo Guimarães, José Joaquim Schmidt, José Márcio Carvalho Leite, José Carlos Guimarães, Mariza Dubeux, Ricardo Casiuch e tantos outros - meu Deus - cuja relação preencheria metade deste relato.

Permanecerei o mesmo: conservando os amigos que já tenho e cultivando novas amizades. É o meu jeito, é a minha maneira de ser.

Infelizmente, meu cavalo já não mais existe. Depois de 10 anos em minha Fazenda, sempre tratado com todo carinho e como um Príncipe (que na verdade o era), veio a morrer no dia 27.08.89, aos 31 anos de idade, sem sofrer, recebendo carinhosamente os meus afagos e de minha mulher.

Morreu como viveu - com a dignidade de um nobre.

Foi sepultado no seu piquete, onde fiz erguer um túmulo de pedras, tendo no topo a seguinte inscrição em bronze:

Mangalarga Marchador 

HERDADE CADILLAC PRIVATE "TYPE=PICT;ALT="
*20-10-1958 +27-08-1989
SEMPRE O MELHOR DA RAÇA 

Este foi o meu cavalo; um mito e até um patrimônio nacional da raça. (...)”

Transcrito da Revista ‘O Cavalo Marchador’ - Julho/1988 - “Cadillac 30 anos"
Jóia transferiu-se ainda potra para Pernambuco, passando a integrar a cabeceira do plantel da CAPRI – Companhia Agropecuária Vale do Ribeirão, de Rômulo Dourado Monteiro.

Ao lado de renomados sementais, como Dom Tabatinga, Herdade Capricho, Metrô Bela Cruz e Orvalho H.B., escreveu seu nome entre as formadoras de campeões ao gerar Mustang de Capri – Campeão Nacional Potro em 1989, ante um total em sua vida reprodutiva de 14 produtos.  Sua genealogia encerra as aptidões de marcha e morfologia da Herdade, Engenho de Serra, Tabatinga e J.B.

Jóia H.B. – mais uma preciosidade de Herdade Cadillac.
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